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•edacçío r. o m c i ï A s : 
RUA OE S. BENTO 3 5 - B 

TELEPHONE. « 2 » A U M E I t O 2 9 9 5 
E x p e d i e n t e 

A ACTUAL D I RECÇÃO D E S T A FO 
I H A NAO 8 E R E S P O N S A B I L I S A P E 
LAS D IV IDAS C O N T R A M I D A S D U R A N -
TE O P E R Í O D O 0 0 A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E 1. D E O U T U B R O 
OE 1899 ATE 30 DE S E T E M B R O DE 
1801 E DESTA DATA A T É 30 D E JA 
N E I R O D E 1002^ 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R D IR IG IDA A E STA CAP ITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, SR. ANTON IO DA ROCH/ 
R IBE IRO, COM Q U E M O P U B L I C l . 
6 E D E V E R A E N T E N D E R S O B R E AN 
NÚNCIOS, A S S I O N A T U R A S ETC. 

TODOS OS P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO PASSADO P E L O ME9WIO, EM 
C O M P E T E N T E TALÃO, D E V E N D O 
T A M B É M OS V A L E S P O S T A E S IN 
CLU IR O N O M E 0 0 A D M I N I S T R A 
DOR DA FOLHA. 

A v i s o s » • p e c l a a 

.1. J . COACHMAN, de volta de «na 
ralada em Guarujá , acha-se dc novo ás 
ordens dos seus amigos e clientes para 
os misteres de sua profissão no sen ga-
binete dentário, & rua Direita, n. 6 . 

DR. OA M A CERQUEIRA—UKUico— 
Clinica medica em geral e especialidade 
de crianças. Resldencia, rua General Oso-

,rio, 123. Consultorio, rua Direita, 10, so-
"brado. de 1 tis it horas. 

ADVOCíADOS--Drs. José Augusto Co-
l a r o Arduino Bolivar. Escriptorio : rua 
do S. Bento, n. 47. 

ADVOGADOS—Drs. José Augusto Ce-
sar e Arduino Bolivar. Escriptorio : Rua 
8 . Bento, n. 26 A. 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.—Dr. 
Monteiro Vianna, com pratica dos priu-
ripaes hospitaes da França, Italia, Áus-
tria, Allemanlia e Inglaterra. Consulto-
r io : rua de S. Bento, 57, telephone. (1!)S. 
D» 12 ús 3 tarde. Resldencia: rua Maria 
Thereza. 84, telephope, 66. 

D R . G A B R I E L DA V E I G A a d v o g a 
com os drs. Vf.ioa Fn.no e Gomes Ri-
jikiro.— Escriptorio : Rua DinEtTA, 14 
ísobrado).—De 12 lis 4 .— Incumbe-so de 
todos os trabalhos attinentes á sua pro-
fissão, nesta capital e no interior do Es-
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consnltorio, rua IS de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 ás 2 da tarde. Residen 
cia, rua da Liberdade, Íi7. 

ADVOGADO—Dr. Pedro dc Toledo— 
Acceita causas em 1* e 2* instancias 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de 8 . Bento, 12, sobrado. Kcsidencia, rua 
GulvSo Bueno,33. 

% 

DR. MAT1UAS VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. syphillticas, do coraçSo e pulmão 
Bcsidencia. rua da Consolação, n. 2, tc 
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora és 3 . 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
advogado — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira o no 
*aji4**instando. Escnp,—rua de g . Ben 
io, n. 12. Rejiid.—ma dc 8. Joüo.n. 133 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirllrgica e esprclalmanta moUefiM 
dos arqttm* geuilo-ariuarioa, pelle c ng-
vhilis. Consultas da 1 ás 3, rua Quinze 
de Novembro, 31. Residentia, largo da 
Uberdade. 5B. Telephone n. 100. 

DR. XAVIER DA SILVEIRA —Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di 
reita. 37, telephone, n. 024. Residência 
rua Vinte e Quatro dc Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS — R u a Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO L E A L - l í n a Marechal 
Dehdoro. 16 e 16-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
Igeiicia, rua de 8 . Bento, 7 . 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
•g.'ucla. rua de 8 . Bento, 3S. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza. 8 . 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6 A. 

14 O E J U L H O 
Entre as pessoas que forem hojo cum-

primentar o governo e felicital-o pelo an 
nlvcrsario da Constituição estadoal, talvez 
Elo existam dc : quo a tenham lido. 

Entro os artigos quo compõem essa 
CotislituiçSo, talvez nJo ciistam dez que 
tenham sido observados o respeitados. 

Estudada, preparada, discutida e vo 
tada por um gruno politico divergento 
do que, desdo os primeiros dias da lie-
publica, so apossara em S. Paulo da di-
rccçito dos negocios públicos, a Consti-
tuição estadoal até hoje não passou dc 
lcttra quasi morta : poucos, muito pou-
cos, lhe têm prestado uttenção ; os inte-
resses administrativos têm girado fíjra 
do sna orbita c a infeliz só 6 lembrada 
para pretextar feriado nas repartições 
publicas. 

Quanto aos sens cffeitos sociaes, como 
attestado de victoria das ideai autonomis-
tas, são ellcs patentes e medonl o i : 
terra paulista augmentou despropositada-
mente a sua divida; a legitimidade eleito-
ral foi substituída pela liberdade de nilo 
votar, o governo venço cm todo» os plei-
tos, qnc silo apurados de vespero; os 
impostos nascem, crescem, multiplicam-
se vertiginosamente! aos desfalques acon-
tece o quo a Bíblia attribula á familla de 
Abrahão: silo maia numerosos que as 
areias no mar e as estreilas uo céo; a 
moeda falsa assumiu aa proporções de 
quarto poder do Estado; a lavoura, com 
o café era baixa, não encontra mercados 
consumidores qua lhe acceitem a totali-
dade da producçlo; o commcrclo já está 
convencido de qne o sello lho faz par te 
l a peile; o povo, inerte e descçente, 
»baixa a cabeça e espera do acaso a 
reacquisinio da liberdade e a volta do 
l l re i t* . 

Que isso qnc por ahi anda com o no-
ne de Bepnbllea n í o cái, porque n í o tem 
•nde eahir, t suspeita unanime, que a* 
vai transformando em crença. 

Qua s e a « arrimo r s militarismo, s 
lapabliea, de agoBissnt« qne t , p a n a r i a 
4 rigid« cadavérica, i verdade quo ti 
infrUa pa retiros dessa padmchada já 

a* alo animam a contestar. '-*• -
Que a aventura 4« 1$ d« novembro d* 

1889 H M mo deve «qnartelar noa m-
I • M paóowia d* paíz, é mm-

Para o povo paulista, a da ta de hoje 
merece um ponco mais do que a sinceri-
dade da Indifferença. Provoca ella um 
pouco maia do que o desprezo e um pou-
co menos do que o tédio. Recorda o er 
ro ondo se originou a sua desgraça. 

Etn S . Paulo, a Republica é mEe 
cujo ventre só gerou monstros e apparo-
Ihoti monstruosidades : desorganizou o t ra -
balho o organizou o descredito; empobro-
ceu a lavoura e enriqueceu espertos; de-
primiu o espirito publico e elevou iues-
prrudos. 

Maior a nau, maior a tormenta. Em 
8. Paulo, mais que em qualquer on t ra 
cx-provincia do Brasil, o furacão repu-
blicano foi projudlclal, ruim, horroroso. 
8 . Paulo 6 o Estado que mais dove e 
quo menos probabilidades encontra do 
sobrepujar a crise que o amedronta. Dos 
projectos até agora apresentados pa ra 
salvar a sua lavoura dentro das institui-
ções republicanas, alguns, apenas, dei-
xam de ser pessimos, nenhum chega a 
ser soffrlvel. Seu Thesouro acha-se, no 
corrente exercido, condcmnado a pedir 
esmolas: seu orçamento calculava em 
26.000:0000$ a receita a arrecadar na 
Mesa de Rendas de Santos, mas o pri-
meiro semestre só poude produzir 

9.000:0004), e o segundo pouco mais do 
quo isso produzirá 1 E quando são es-
sas as condições de sua primeira repar-
tlçüo arrecadadora, que acontecerá nas 
outras ? 

Não nos illudamos : em S . Paulo, o 
descalabro eslá na ordcin do dia; a mi-
séria emparecirou-se á illcgallidade; o 
desastro já começou. 

E' isso que vai ser hojo festejado ? 
Faz bem, faz muito bem o povo, não 

homologando com sua presença a sce-
nographia mentirosa das festividades of-
ficiacs. Sc o silencio dos povos era ou-
t r o r a a licção dos reis, a ausência dos 
povos deve ser lioje a condcmnação da 
dictadura. 

Bastilha sem alicerces na indolo, nas 
tradições e no,coração paulista, ha de a 
actualidade republicana ser derruída mais 
cedo do que sc pensa. 

Map.tih Fbaxctsco 

M o t a s 
Ull Vidal, honteni, no Correio da Ma-

nhã, continuou a verberar o escandaloso 
procedimento do actual governo, na ques-
tão do Acre. Nesse artigo, em quo assi 
gnala o facto de ter «ido O Commercio 
de São Paulo um dos primeiros a cha 
mar a at tençio publica para a gravidade 
dos factos que se estão desenrolando nas 
nossas fronteiras, o dlstlncto pablicista 
mostra que só a inépcia pasmosa do um 
governo, que cada vez mais provoca 
execração publica, será a responsável de 
se exigir uma nova Chartered na Amazó-
nia. 

Ao s r . Campos Sulles cabe a respon-
sabilidade do quo está succedendo, diz 
mais o illustre collaborador do Correio 
ila Manhã, por ser notória a sua inter-
venção permanente na direcção da nossa 
chanccllaria. 

M a s . . . é em v io que o raciocínio, 
a razão e a. lógica clamam cm prúl da 
verdado. 

O s r . Campos Salles está convencido 
de que a sua politica é a salvação do 
palz, e nessa convicção se manterá até o 
dia em que a falta de moralidade, de pa-
triotismo e de decencia, levantar contra 
ello as próprias pedras das calçadas. 

Ao chegar ante-hontem, a Londres, 
foi o general Kitchcner recebido na esta-
ção do Paddington pelo principe de Gal-
les, pelo marechal 1< ' ~ " 
principaes 

pelo marechal lord Roberts, pelos 
;lpaes officials e principes índia 

AOS NOSSOS A S M ANTES 
B r i n d e s 

As pes&õas que reformarem suas 
assignaturas por um anno ou toma-
rem assignaturas novas d 'O Com-
mercio dc São Panlo, pelo mesmo 
espaço de tempo, receberão como 
brinde 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 
do d r . Arfou:,o Arinos e 1 retrato 
do Imperador D. Pedro II . 

Os assigpantes de seis mezes terão 
direito a 2 retratos um do Imperador 
D. Pedro II o outro do Príncipe 
Imperial D. Pedro de Alcantara. 

N o t a — Só tCm direito aos brin-
des os assigiiantcs que satisfizerem a 
respectiva importancia no escriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem em va-
le postal, ou carta registada, man-
dando mais £>'50G para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço 
desta folho, o nosso representaute, s r . 
Basile Batt ista. 

Em Santos, foi destruído por um in-
cêndio o «Bazar Vianna», de propriedade 
do s r . Ramiro Viarina, sito ú lua Gene-
ral Câmara, n. 108. 

O estabelecimento estava seguro ein 
15:000!$, na companhia «Equitativa*. 

No serviço de extineção do incêndio 
ficaram feridos o alferes Hildebrando de 
Moura e um sargento do corpo dc bom-
beiros. 

Na vizinha cidade de Taubatc apparc-
ceu um novo orgam da imprensa, sob o 
titulo do Imparcial, que se publica 
duas vezes por semana. 

E ' seu director o s r . Coelho de Car-
valho . _ 

A policia do Campinas abriu rigoroso 
inquérito para descourir o auctor da fal-
sificação dc um bilhete dc loteria, cujo 
numero correspondo ao premio maior no 
50:000$. 

Diz o Commercio de Campina« que o 
possuidor do referido bilhete ó pessõa 
muitf) conhecida naquella cidade e que 
nm.i vez reconhecida a falsidade, volun-
tariamente entregou á noticia o inteiro 
da loteria federal que jmgava premiado. 

Recebemos um exemplar do rclatorio 
da «Sociedade Humanitária dos Empre-
gados uo Commercio«, do Santos, apre-
sentado pela rcspectiva directoria á as-
sembléa geral reunida no dia 8 de janei-
ro de 1902. 

B a l % o . . . f u r a d o 

A ascensão do sportshan, s r . Alberto 
Silva, no seu balão Porto, honteni, no 
redondel da avenida Luiz Antonio, re-
vestiu-se de nm comico extraordinário. 

No enchimento do trambolho, notou-se 
confusão geral do pessoal aeronaalico c 
depois do muitos preparativos e investi-
das, o Porto não levo força para condu-
zir ás nuvens o seu tripulante, que, com 
o fiasco monumental, subln ã serra, não 
se livrando de uma estrondosa o mereci-
díssima vaia< 

O balão, com « peso do sr . Alberto 
Silva, faroa junto á bocca, impedindo 
que o n-èompanheiro dos celebres spor-
tarnans Jntes e Qodard provasse seu 
arrojo. 

Já o mesmo succeden ao cx-actor da 
companhia Cinira, no Reeifo, ondo um 
malvado lbe queimou o balão com vitrío-
lo, facto esse por nós noticiado, ein te-
legramma. 

No Rio do Janeiro, um Incidente qual-
quer obstou egualmente, ha pouco tem-
po, á ascençlo do Porto, que hontem, 
por motivo de força maior não fendeu os 
a r e s . . . d o s campos da Baroueza. 

O publico, porétu, quo náo está acos-
tumado a ser logrado, compensando o 
dinheiro com que contribuía para a pro-
jectada s n i o realiaads ascensio, apupou 
com todo o direito e razáo o aeronauta 
que, muito desapontado, se retirou da 

ena, abandonando o ba i lo furado. 
Acreditamos que o s r . Alberto Silva 

nio se arriscará mais a fazer ascensões 
nesta capital, á vista do resultado que 
hontem ob teve . . . e das demonstrações de 
grat idlo qõe Ifia dispsnsõu a enorme 
muhldto na vasta p raça l a avenida LbU 

EÉ. ADRIANO DE BAÍBÕS" 
roa Ypt 

• í ie 

nos. 
Depois, o illustre militar almoçou em 

Saint-James Palace, agradcceiido-lhe o 
principe do Galles, cm nome de seu au-
gusto par, a obra de patriotismo de que 
o receiu-ciicgado fôra protagonista. O 
principe tornou extensiva essa honra aos 
generaçs French <• Hamilton, que acom-
panhavam o general Kitchencr cm sua 
visita. 

Do tardo, o general Kitchencr cumpri 
montou, no palácio dc Buchingham, o rei 
Eduardo e a rainha Alexundru. 

A chegada do general Kitchcner a Lon-
dres toruon dc festa o dia. 

Todas as ruas estavam enfeitadas c 
embandeiradas. 

Havia alguns arcos de triumpho, e, á 
.noite, a cidade appareceu illumiiiada cm 
todo o bairro de West End . 

Publicamos hojo a segunda carta noti-
ciosa do Lisboa, enviada pelo nosso cor-
respondente especial na capital do ve-
lho reino. 

*r* 
Noticia o Diário da Manhã, dc Ri 

beirão Preto, que do um dos cartorios 
daqueila cidade foram roubados uns au-
tos de importante causa que corre pelo 
fõro de Bata te es. 

O advogado du pnrle contraria já pro-
vfíTínrlou para que' fossem eifhibídos os 
autos, dos quaes, segundo consta, fô ra 
cxtrrhida ceitidíto de sentença Dar a em. 
ruçSo do a c c i o n a d o . 

Consta-nos quo o director do- grupo 
escolar do Braz, s r . Jose Francisco Pin-
to e Silva, pediu exoneração do cargo, 
que para o mesmo logar já foi convidado 
um professor do uma das escolas mode 
lo da capital. 

Deve entrar brevemente em dlscussle, 
no Congresso Mineiro um projecto de 
reforma da constituição estadoal. 

As alterações que vão ser propostas « 
discutidas referem-ae ú magistratura lo-
cal e á organisação municipal e á discri-
minação das rendas do Estado. „ - . , ... • . „ £ em França, a celebre prisão de Estadol 

O projecto permiti« a c reaç ío de no- , Bastilha, que, no esnirito incendiado dó 
povo, pela época de «9, syinbolisava, cm vos tribunaes de 1* instancia, o supprima 

o concurso para investidura nos cargos 
do juiz do Direito. Sobro a organisaçã» 
municipal, estabelece o recurso liara o 
poder judiciário, das fu turas decisões 
actos das Camaras, contrários á con1 

tuição e ás leis e supprime os consclhi 
districtaes. 

Será officialnienlo inHUgnrndii hoje, ap 
meio dia, a Exposição do Bellas Aries' 
o Artes Industriaes, in* aliada no prédio 
n . 73 da rua dc São Bento. 

Na sessão de amanhã, da Camara 
1-al, o deputado Moreira da Silva apre*! 
sentará um pedido de pcn.jAo para a viu-
va e filhos do general Frederico Solou,. 

*"* r 
Das váriax: 
«Estcvo hontem com o s r . presidente, 

da Republica o bacharelando da Faculdaf 
de dc Direito do 8. Paulo, Gama e Si 
va, t ratando da questão pendente dc dei 
pacho do s r . ministro da Justiça, relati-
vamente ás aulas alternadas. Esse re-
querimento, já bem informado na Dire-

ctoria do Interior, foi ao conselheiro ba-
rão de Ramalho, para que fale sobre, 
elle. 

O governo prometten t u l o fazer QÍn 
beneficio da classe académica de 8 . Pau-
lo, que se v i sobrecarregada com seis ' e 
oito aulas diárias. 

O s r . Gama c Silva regressa hoje pa" 
ra S , Paulo.« 

» <las de 
' J r . tyrannii 

• tie um 
-Hioyl E . , 

E C H 9 S 
O governo da Repnblica marcou em seu 

kulenaarlo, como dia dc feriado nacional, 
o 14 de Julho, data em que foi deslruida, 

O governo da Belgiea, por intermédio 
do SUB legação no líio, convidou o Bra 
si) a fazer-so representar no 4" congres-
so internacional pnra protecção da infân-
cia, . o qual íc reunirá cm Bruxeiias no 
dia 13 do outubro vindouro. 

* * * 
Lu Xaeion, de Buenos Aires, resolveu 

mandar traduzir, para ser publicado, co 
mo um dos seus folhetins, o romance 
('hanaan, do littcralo brasileiro Graça 
Aranha. 

Ein setembro, I.a Xaeion publicará em 
edição popular O Mulato, de Aluizio Aze-
vedo. 

Garante O Pais quo não têm funda-
mento os boatos referentes ao estado dc 
alienação mental de que se dizia estar 
soffrendo o dr . Silviano Brandão, presi-
dente de Minas e vice-presidente eleito 
da Republica. 

Iloje, dia de fes ta nacional, estarão 
embandeiradas as repartições publicas, 
havendo recopção cm palácio, de 1 hora 
da tarde ein deante. 

O s r . presidente do Estado assiguará 
decreto perdoando do resto da pena o 
sentenciado Benedicto José dos Santos, 
condcmnado a 30 annos do prisão ccllu-
lar, pelo jury da comarca dc Lorena, em 
18!*. 

A' noite, estarão illuminadas as repar 
tições publicas, tocando uo jardim do 
palacio a banda da força policial. 

Commcmornndo O dia de hoje, consi-
derado de festa nacional franceza, o s r . 
Nnma Aiitigeon, consul honorário, dará 
recepção, d a s 9 1 [ 2 ás 101[2 horas tia 
manhã, na sédo do respectivo consulado 
francez, á rua Galvão Bueno, 69. 

Telegramma de Buenos-Aires : 
• Inaugurou-se lioje no salão da casa 

Oath & Chaves, á eallc Florida, a expo-
sição da bibliotheca artística, destinada 
ao Es tado 'do Maranhão. 

O salão eslá profusamente illuminado e 
caprichosamente ornamentado. Os tro-
phées de bandeiras brasileiras e argenti-

grande numero. 
Todos os jornaes deram hoje minucio-

nas s io em 
>d< 

sa 'descripçáo da bibliotheca, e a jVa-
ciou, hontem, estampo« uma photogra-
phia que a representa. 

Num dos dias da próxima semana, o 
presidente Roca, que é o offertante, em 
presença dos ministros Gonzalez, Fernan-
dez e Pabfo Ricchieri, a entregará ao sr. 
Cyro de Azevedo, ministro Brasileiro, 
para que este, por seu turno, a envie ao 
seu destino.• * ' 

Noticiam de Montevideo que o presi-
d e n t Cuestas iniciou guerra aberta aos 
seus adversaries políticos." 

Ante-hontem mandou cercar as resi-
dências dos senadores José Roman, Men-
doza e Rufino Dominguez e obrigou-os a 
embarcar no vapor •Japitet, deportando-
os para Buenos-Aires. 

Também decretou a deportação do ex-
presidenta Julio Herrera, que reside em 
Montevideo. 

Consta ao Pa it que s s r . Olyntbo de 
Macslhles, ao apresentar ao prraidsnle 
da Tiepubllca o sea reiatorio, solicitou de 
s . cxc. exoneração de ministro da j Re-
lações Exteriores. -

: Afflrma-se que p s r . Campos Salles 
pa rs COB! tan sr t » 

UTJ» 
1—, 

para s cargo de janto 
fc Q s i r i « t « r j . 

Um tclegramma da Bahia diz corrçf 
alli com insistência que o padre Olympiò 
dc Campos, presidente de Sergipe, está, 
praticando na capital do Estado lima' 
série dc violências contra a constituição 
estadoal. 

Fez elle publicar um decreto annullan 
do o mandato dc quatro deputados, mao-
dou aquartelar a policia, e procura por 
todos os meios estabelecer urna nova as-
sembléa. 

Aftirma-se que o presidente da assem-
bléa, que c vice-presidente do Estado, 
telegraphou ao senador Coelho e Campos, 
no Rio, cçinmunicando a situação crttieii 
em quo se aelia a ussembléa, coagida 
não funedonar . 

Reeeia-sc uma conflagração no Estado 
Sobre esse caso escreveu hontem 

PaiJ a seguinte noticia : 
Ao que consta, prendo-so aos fact«i 

narrados num tclegramma da Bahia, que 
hoje publicamos, a conferencia que poi 
estes dias terão os senadores Coelho. 
Campos it Martinho Garcez cora o sr 
presidente da Republica. 

Não será para estranhar ques s . exes 
solicitem a intervenção da União, no se 
tido de fazer cessar a pressão sob que 
sc encontra a asseniblca ílo Estado de 
Sergipoi» 

suas grades solidas, alicerces resistentes 
e paredes tr inmphantrs no tempo, rorõa-
das de torres altas e sinistras, todas as 

rannlâs antigas, todos os soffriincntos 
povo qtie'comerava a despertar, 

pouco razoavel considerar como 
datas extraordinarias na historia do mna 
nação c na vida das sociedades, aqucllas 
em que a allucinação das massas deita a 
baixo os grandes edifícios, patrimonio 
archeologico, cheio de recordações e de 
lembranças de éras afastadas, cujas con-
cepções de vida e de governo começa-
vam a eahir no mesmo espirito dos reis, 
como anaclironicas e impossíveis na cia-
de do Voltaire e de Rousseau. 

Seriamos levados, por esse ranocinio 
falso, a considerar como dia assignoludo 
e dr triumpho do povo hirtando pela li-
berdade. nquelle em que foram profana-
dos c destruídos os restos e os cinzas 
de todos os representantes das di nastias 
do França, desde Pepino, o Breve, já 
transformado em poeira quo as virações 
de Paris espalharam sobre as calçadas, 
tintas do sangue das carnificinas. 

Os grandes dias «ssignaiais-se por nina 
eterna conquista nos rspiritos que, pas-
sando aos postrros, só possa ser destruí-
da com o desapparednirnto dos homens, 
ou anniquilados que sejam o raciociuio e a 
idéa. 

A tomada da Bastilha não assignala na 
historia um dia memorável. Espalhadas 
as pedras da prisão sinistra c odia-la, 
constituíram as mesmas o pedestal tre-
mendo cm quo se firmaram a tyrannia 

REFLEXÕES SOBRE A ARTE DE CilHAR 
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ALI.OPATMIA 
Contraria contra-

riis enrautur 

HOMEOPATIHA 
Similia liniilibHS 

cnranlnr 

ALL0PA1H0—liOHEOPATIU A 

Contraria simiiibus Indicaiitur 
(Conciliação scientific«) 

Coiiclnsão final 

CIYILIS\Í;ÂO DOS INDIOS 
VIII 

Interrompemos a narração dos ieiUp 
lieroicos dos primitivos missionários da 
America, para darmos noticias do respei-
tável socio da Sociedade dc Etbnographia 
c Civilisação dos índios, frei Bernardino 
dc Lavalle, qua está percorrendo o vai 
le do Paranapanema. 

Recebemos carta minuciosa do illustre 
missionário, datada do 4 do corrente. 
Achava se elle na viila de S. José dos 
Campos Novos, tendo passado peio Salto 
Grande, população afastada o abandona-
da; al.i so demorou quatro dias, baptizan-
do, pregando, confessando e chrismaudo. 
Foi seu guia nessa localidade o capitão 
Pocaio. 

Em Cerqueira Cesar, prestou relevan-
tes serviços a frei Bernardino o major Ju-
venal Alvim; em Santa Cruz do Rio Par-
do, o rvdmo. vigário Botti, o juiz do Di-
reito, d r . Costa-, em Salto Grande, o ca-
pitão Pedro Pocaio c o s r . Joaquim Ro-
drigues Alves; em Campos Novos, o nos-
so zeloso consocio, juiz de Direito, dr . 
Joaquim Gomes Pinto, o vigário Paulo 
de Mayo. o d r . Porphirio, o promotor 
publico, dr . Pedro Maria da Silva Josii 
[ialthazar Sodré, advogado, e o s s r s . J o ã o 
Vieira Teixeira, presidente da Camara 
Municipal, c Domingos Orsaia, euipn 
pnblico. 

No Salto Grande, desappareccu todo 
vestígio do antigo nldciamento; nesta lo-
calidado, frei Bernardino chrismou dous 
Índios, vindos dos sertões dc Matto-Gros-
so . "Ent re S. Pedro do Turvo e Espi-
rito Santo do Turvo, ha ura pequeno ai-
dclameulp de Índios, ondo nosso missio-
nário pretende purar alguns dias cm seu 
rogresso de outras localidades. 

Os Índios do volle do Paranapanema, 
nas proximidades da villa de Campos 
Novos, são Chavantcs mansos; ainda n í o 
foram baptlsados c são completamente des-
tituídos dc toda instrucçâo. N í o obstante 
sua bõa indolo e mansiditt, vivam eiie» 
estranhos a todo sentimento e estirai 
de civilisação. E' do grabde couvcal 
cia estabelecer se ahi nin «Idciainento re-
gular. Nesses csrapos, ha também índios 
coroados, que vieram dos sertões do Es-
tado do Paraná, onde foram aldeados 
catcchisados e baptisados pelo virtuoso 
frei Timotheo, quo servia d« vig | r io na 
antiga freguezia de Agna-Chscss, hoje 
villa do Moutc-Mór. 

Esse apostolico varão M euvlado -aos 
sertões do Taram! pelo bispo d . Antonio 
Joaquim de Mello, de sanla recordação. 
Tivemos o prazer do conhecer esse dis-
tincto capuchinho, por occasiiio das so-
Ianuidades da ÍS-.iiiana Santa cm YKu 
presididas pelo mesiud bispo na tnajestof 
sa matriz Je Ytú, em 1853, tendo elle 
pré|;ado o sermão da Paixão. 

Esses Índios coroados estão occuplndo) 
actualmente as serras dos" Figueiredos, 
dos Agudos e do Diabo, e as margens doa. 
rios Santo Anastacie^ Aguapeiiy, Feio, <! 
do Peixe. Seu numero tem dindanfl i j 
muito, pelas constantes perseguições dos 
denominados posseiros c da outros dei-
limito», que vão á caça de Índios, como 
se fossem aitímaes ferozes, destituídos de 
razão, sem direito algum a sua própria, 
vida e aos terreno» por elle» h a b i t u a « . 

O nosso illustre eouóelo frei Bcjnar-
dino, em sna excurafo, pretende visitar 
Platine, «altinho, Koseta e Mirante. Hm 
sua volts, tomará o rum o de 8. i 'edro do 
Turvo, Espirito Santo da For taf j j fe e 
Bahurú; passa»!« p r b s rios Feia 
chegará a Ramlu dos -Anja« e Baia 

eoronei Francisco Sanches d«Fi | 
redo, homem conhecedor desses sertões, 
será o companheiro e guia de frei Ber-
nardino, «té S. Matheus, ultima par.igèin, 
donde elle tem de ir ao vsile do P a r a m -
paneraa 

Nosso opsroso consocio p rome t t e -«« 
B e r n e r circumstanciadaiBeate em ssu 
regresso de 8 . Mstiicus. N í o podemos 
1er no) ieias com msita frequência, ] 
quanto ba po r abi localidades que Ben» 
c o r r d e têm. Euquanto não -pmi t rmoj 
escrevfr spbre s» ; aiitedes^ ,cont«mpera-
neas, cost «sa remos a t ra tar das p r M -
Uvas. m m H H H M 

Destruir » se ivuer í» em « m u p a u , 
specisimente M fitado de. 8. Pa«è«, 

gloriosa do Napoleão I, todos os reina 
(los posteriores e os dias sombrios do prin-
cipe Luiz. 

Da poeira da Ftaxtilha ^jnantuS outras 
só ergueram qua.si inventáveis para o povo 
francez ! 

Para nós, eterna parodia dos aoonte-
eihiento.% o 35 dc novembro represí-nta 
a mais ridícula e infeliz tomada da Jta.s-
ti lha. 

O governo republicano, que escolheu o 
14 de Julho como uma das data i cotisa* 
gradas, devo rir-se, se é que teai espiri-
to, da Ingenuidade do nosso povo resi-
gnado qnc; nilo raciocina e nilo pensa cm 
bem dos que o opprimem e infeiiritam, 
do alto das mais consideradas e distinctas 
po.siròos.. . 

Oà proclamadorcs dc Republica, que 
não têm a engrandecemos a aureola da 
lucta e o nanguo dos sacrificados, créa-
rara, para nosso niai e soffrimc:;to, um 
sem numero de inexpngtfaveis bastilhas e, 
ironicos ainda, marcaram no kalendario 
republicano, como d'à consagrado, o 14 
de Julho. 

Bastilhas fùo a immoraiidade dos go-
vernos, a «uppressüo absoluta da mani-
festação da.vontado popular e, cm snm-
ma, a oligarchie qn. sr apoderou das 
mais altas posições do officialismo, onde 
podemos ver enfileiradas as mediocrida-
des triumphantes. 

Para quo dignamente possam coramc-
morar as datas que pensam notável», na 
historia das narjOes, façam deite povo um 
à e S n S o T u m XfoMSm- u m 

Mario Corvo 
Ante-hontem, no grupo escolar «Luiz 

Leite», em Amparo, tendo o sr. Amadeu 
Mendes, professor naquellc estabelecimen-
to» por falta disciplina^ reprehcp.dido an 
alumnos iíuiz e Portolo' líinalJi, este ul-
timo enfureccu-se c, .sacando da algibei-
ra um canivete, aniear">:i f. ril-o. 

O sr . Mendes, dextrament , apodercu-
sc da arma c impediu ao menino dc le-
var a cfféito a aggressSo. 

Os alumnos indisciplinados, não satis-
feitos do acto que tinham praticado, ao 
chegarem ú rua, dirigiram ameaças, in-
sultos c palavras obscenas áquelie pro-
fessor, que, muito pacientemente, sc di-
rigia â sua residcncia. 

Recebemos o ultimo numero do Ta/;a-
relia, semanário humorístico que se pu-
blica no Iiio, fartamente collaborado c 
illustrado com ar te . 

Recebemos mais: o n. íifi do fírasil 
Medico, revista semanal de medicina e 
cirurgia, de que é director e redactor o 
d r . A. de Azevedo Sodré; o n. õ d ' 0 
Jocoso, jornal mignoih, humorístico e cri-
tico que se publica nesta capital. 

T a u r o i n a c h i a 
col>SEU PAULISTA.—As touradas dc 

hontem estiveram abaixo da critica. 
A cnadrilla luziu pela falta de direc-

ção : o gado imprestável para a lide, a 
intclliyenciu pcfcsima. 

O fiasco do balão Porto como que 
contribuiu para a jcllatiiru dc todo o 
pessoal tauroniachico.. . 

Está distribuído o n . 3 da frfncnçdo, 
revista publicada sob cs auspit ios d'Á 
Beneficente da Educação. 

Vem muito variado, trazendo bons ar-
tigos sobre ensino publico. 

D'/l Trilnna, de Santo.«, de hontem 
«Km mãos do um dos juizes <'.e Direito 

da comarca, acha-se um mandado de pri-
são, expedido pelo juiz commercial de 
8. Paulo, contra um negociante quo ha 
dias desappareceu daqncTla cidade e que 
pretende embarcar neste porto.* 

PALCOS E SALÕES 
sant'axka . —Os dons espectáculos hon-

tem reallsados neste lheatro foram regu-
larmente concorridos. 

Em matinée, foi representada a opere-
ta Hinon e fleiffcrttc, e A noite foi leva-
da á scena a apparatosa opereta plian-
tastica O Velho du Montanha, dispen-
sando o publico calorosos applauso3 a 
todos os art is tas . 

Hoje, espectáculo de gala.com a ope-
reta em 3 actos, do maestro Vaiente, Os 
üranadeiro?, peça em que a sra. Mar-
hese Coniglio tem excellente papei, 

ror.rriiF.AMA-roxcEttTO.—Foram mui-
to concorridas as duas funeções do liou-
tem. 

As conronetistas que tomaram parle 
nos programmas receberam os costuma-
dos applausos, bem como os cyeiistas 
fíarber and Madalene e o saltador 
Jlffgin». 

—Hoje, variado espectáculo, á hora 
habitual. 

RÉJAHE.—O empresário Luiz Milone, 
satisfazendo aos desejos da notável actriz 
Rejane em visitar a capital paulista, re-
solveu facilitar o augniento da aasigne-
tura. reduzindo a 4 as recitas que serão 
r e Á s a d a s no thoatro SanVAnna, nos 
dias 21. 22, 23 a 24 do corrente, com as 
s s peças : Zaiá, Courte an flambeaux, 
Sobe'Rouge e Sapho. 

A assignaiura qne s« acha aberta na 
Braderie Paulista enrerrar-se-i impre-
terivelmente boje, sendo que, se o nnme-
r» d» lotações tomadas n í o corresçonder 

Correio 

da empresa, a com 
actriz fcéjane não virá a 8, Pa 

Eutra ta i to , lemos hontem «o • 
ém, Manhã: 

«A assiguatnr» «berta em B. Pan'.o 
p s r á as recitas da eminente actriz l i o 
proderiu 8 resultado qus esperava a em-

'" jMjàne não i r í , po», * rapi ts l paulis-
ta; ficando no Bie de Janeiro, até • dia 
«8 do correste, qaando embarcará par» 

F«t o qae I 

Diz a Santa Biblia: «ao conhecimen-
to dos homens pertencem as virtudes 
dos medicamentor, e o Altíssimo detraos 
mencionados homens íhkdicoh) ncieacia 
para ser por ellcs honrado em suas ma-
ravilhas. 

Conseguintement*, não ró porque está 
determinado pelo Creador, como porque 
a experimentaçüo no ente são das dóses 
<\n. substancias medicamentosas dynamisa 
das produz nellc moléstias artifíciaes si-
milares ás moléstias naturaes, as virtudes 
dynamicas medicamentosas lundamental-
mento sc itnpOem ú a r t e do curar 

Em regra, observa-ne que a natureza 
humana não pôde admittir em si duas 
moléstias contrarias, ou dissemelhantes, 
salvo em casos raros, cada uniu actuando 
em departamento a parte, assim mesmo 
muito então soffrendo a natureza hu-
mana. 

Entretanto, moléstias semelhantes po-
dem existir simultaneamente na natureza 
humana, embora a mais forte sobrepuje 
a roais fraca, para existir só, como que 
absorvendo a attençSo da forra ritul, 
assim de.sapparecendo a mais fraca ffem 
reacções sensíveis porque, por serem «se-
melhantes, não houve lucta nem opposi-
ção entre ellas que solicitasse reacção do 
organismo, podendo se citar curas" ope-
radas pela natureza segundo a lei das se-
melhanças, vg.—a tariolu produzindo e 
curando ophthalmiae. a Furàe*t a dyspnea 
e até a cetjacira quasi completa, a Ut-
mefacção dos testículos, as uyseuterias e 
diarrhéas etc. etc. ; vê-se a varíola ap-
parccendo depois da varciiiaçao supplan-
ta r esta, salvo quando a vuccinação já 
está no período dc madureza, porque 
então é a vacrina que vence a varíola ; 
vc se a variola fazendo desapparecer 
muitas sortes de cruptjõcs cutaneas se-
melhantes a ella. que j i existiam durante 
muito tempo; vêem-se, na própria vaccinay 
erupções diversas, que cumulativamente 
apparecein e desappareeem ; vê-se a vac-
ciira inflammando braços doentes e como 
que paralisados c outros chronicamente 
engurflitados que, entretanto, saram intei-
ramente, só com a influencia da tucciuu\ 
vê-se febres inierniithntes e outras des-
apparecerem só com a febre da vuccina; 
vêem-se darthro.% ehronieos desapparer-cn-
do com o snrampàOy ou com a t ariolu 
vêem-se o sarampao e a coqueluche, pela 
sua presença na tosse e na febre, ás vezes 
uma livrar-se da outra; vêem-se erupções 
corno que miUares c antigas desappa-
recendo depois do sarampao; vê-se s 
varíola curando e produzindo dyseutc-
rias; vê-se a vacciua preservando a ta-
riolu etc. etc. 

Estudemos, pois, a natureza e siga-
mos os seus passos. 

So duas moléstias differentes ncom-
mettem a mesma pessoa, n mais velha e 

, »««ttAiUji a uici^lxaia «3 mais 
nova. 

Larrcjj diz que a peste do serontr 
não acommette cm logar em que domi-
na o escorbuto e pessoas darthresas; 
JKNNLU drz que o rachitismo impede a 
evolução da vacciua—; Wildebroua asse-
vera que os tísicos não são affeetados de 
febre a epidêmicas, senão por excepção; 
Tilli o couta quo dom meninos epilepticos, 
adoecendo de tikili, sararam da epile-
psia, que so tornou, quando a tinha foi 
curada; Schoepf viu u sarna curada pelo 
escorbuto reapparecer depois que o cs 
corbuto «arou; Ha f f cl and viu um tgpho 
violento suspender a marcha do uma tí-
sica já cavernosa, reapparecendo a tísica 
quando o .typiio sarou; Chevalier viu um 
tísico ficar como quo suo, emquanto es-
tava maníaco, e, sarando a mania, voltar 
a tísica: Monget viu a bexiga declarada 
depois da raccinaçuo ser suspensa, por 
1 dias, pelo sarampao interenrrente. reap-
parecendo depois da descamaçâo do sa-
rampao; sendo, entretanto, a regra que o 
sarampáo «seja excluído pela variola; tem-
se vi.sto a vaccina suspender a escarlati-
na e vice-versa; tem-se visto a vacciua, 
a escarlatina c o sarampao se alterna-
rem etc. e tc . ; mas o que nunca se viu— 
forant moléstias contrarias coexistindo e 
evoluindo juntas, no mesmo organismo. 

Deduz-se que ad instar do que faz a 
natureza humana, as moléstias contrarias 
não podem -coexistir, emquanto que as 
semelhantes coexistem e se substituem, a 
mais forte prevalecendo, o que, quando 
semelhante molestii» é medicamentosa, 
por vir do fora e por ucr mais forte, el-
la c que deve predominar, ficando única 
e desapparccendo as suas manifestações, 
on rffeitos artifíciaes, logo que cessa o 
artificio medicamentoso, ou medicação que 

solicitava, reapparecendo então natu-
ralmente , o equilíbrio vital—ou a saúde. 

Assim, pessoa alguma, não podendo 
sensatamente nutrir fundada crença de 
conhecer a es.iencia do tudo^ creado, o 
medico também não deve cogitar de co-
nhecer a essenda intima da vida, nem a 
essencia das moléstias no interior do cor-
po, sendo ellas meros accidentes da vida, 
que só podem ser conhecidos pelas sua» 
amplas manifestações, como apparece a 
essencia dc tudo creado. 

Querer conhecer a essencia causal de 
tudo o creado c procurar engolphar-sc 
num mundo de abstracções inintclíigiveis, 
repletas dc illueorios sonhos c tacanhos 
pesadelos, tudo vaslo do censo pratico, 
sendo sempre ridicula a pretençáo de de-
vassar o interior do organismo humano, 
senão exclusivamente c só pelas manifes-
tações symptomaticas de toda sorte, obje-
ctivas c subjectivas, comparadas meticu-
losamente com as que apresentam as pa-
thogcncses dos medicamentos dynamisa-
dos. 

Convença-se o clinico de qne não sc 
precisa c nem se pôde enxergar a força 
espiritual ou vital, cujo desequilíbrio 
creia e faz patente a moléstia só pela 
symptomatologia completa, a Intuição ou 
percepção de taes phenomenos morbidos 
manifestados, sendo o quanto basta, para 
o clinico consciencioso, comparando os ás 
analogias dos symptomos medicamentosos 
egualmente dynamicos, chegar a bem co-
nhecer e poder bem debcllar todas as mo-
léstias. 

Pa ra qne, pois, pensar «se na impossível 
maravilna do connecer-sc a prima cau-
sa, causa etherea e que não pôde ser per-
cebida nunca, desprezando-se o lado sen-
sível, pratico e tpreciavel das moléstias, 
qne pelo total cortejo de suas exhíbi-
çftes nos falam linguagem tão inteliigi-
vel e tão clara, mostrando, á evidencia 
palpavel, como s#ns semelhante*, para as 
curarem, os medicamentos com suas vir-
tudes curativis dynamicas, em enorme 
{)rofus8e disseminados, larga mana, pe-
r> mundo inteiro, nos reinos creados pelo 

Creador, parecendo assim querer abarro-
tar a humanidade com os lenitivos das suas 
enfermidades ) 

Deixemos, pois, ss especplagõ«s meta-
physieas e *6 encarando o individuo 
ente pela perda em sua saúde, isto é 
por aqaeláil alterações «teessiveia ás nos-
sas pereepeffes e sentidos, sobre os esta 
dos insólito* d t alma e do corpo, tra-
duzidos, espalhados e reflectidos nas ma 
nifeaUções ext«rnad«s pelos sçmptoma* 

rnaeé e J 

' e pelos médicos assistentes com o seu 
critério; MtA, sim, essa / que se mos-
tra c é do facto a moléstia que pódc ser 
diagnosticada e tratada scicntifica e 
magistralmente pelo medicoi porque só 
o conjuncto desses desvios ua saúde, 
imagem reflectida fóra da essencia inter-
na da moléstia, pódc servir de guia se-

na escolha dos remediou ein rela 
(jio aos desvios da saúde soffrendo, en-
sinando quaes os medicamentos capazes 
do produzir tal conjuncto de manifesta 
ções hostis semelhantes aos da moléstia 
era questão, o que observamos no caso, 
poderiam produzir a sua cura racional e 
anatómica pela lei das semelhanças en-
sinada pela própria natureza humana, 
manifestada ptlo Creador nas proprieda 
des dynniiiicas medicamentosas e paten-
temeute provada pelos experimentos fei 
tos no homem não,—a arte de curar ho-
je ahsim dominante na America do Nor-
te, e em toda a Europa em voga, onde 
já tiveram o pluc.et aus sociedades alie-
mos só destinadas para essas demonstra-
ções. 

Conseguintemente, com o conhecimento 
exacto das propriedades dynamicas me 
dicainentosas que o Creador pródiga 
mente disseminou em todos os reinos 
creados, o medico limitou-se sabiamente 

sua contingência, sem mais procurai' 
desvendar a essencia das causas; fica co-
nhecendo e sabendo curar as moléstias 
pelas suas manifestações, conforme lhe 
t virtualmente licito," possível e suffi-
cientc. 

Isto posto, 11a arte de curar, quem 
sempre mostra e indica o medicamento 
ou medicamentos para fazer a cura, é 
sempre a própria moléstia, cnsiuando a 
preferir medicamentos que têm acções 
innnifehtadas semelhante« ás sua»., ejuborn 
muitas vezes a cura se po.ssa exteriori.sar 
pela acção dos contrários, conforme o 
novo principio que já propuzemos e ado-
ptamos :—«Contraria cimilibus indican-
tur». 

Assim, pois, a allopathia e a homeopa-
thia, invariavelmente considerando o ente 
rivo são on doente, ambas de actôrdo 
absoluto sobre sua bisubstaiicialidade 
unipessoal 1 usando dos medicamentos de 
acção tópica, ou chimico-phjjsica para 
as moléstias de causas perceptíveis ou 
conhecidas, e das virtudes dynamicas 
medicamentosas, ou cm doses infinitesi-
rnas, para as moléstias de causas ina-
preciáveis ou dgnamicas, 'a generalida-
de) de mãos dadas, elevando o nível da 
ar te de curar os destinos scientificos me-

torios : se desempenharão conscienciosa-
mente para com a humanidade sofredo-
ra . 

Fi.;alinente, a arte de curar, tendo 
por fim exclusivo a saúde do género 
humano, como seu único, elevado e diffi-

iilimo destino ; o medico, como iinmedia- : 
ta entidade. única responsável, em vez 
dc soffrer a prohibição de preparar re-
ceitas, devia ter o direito, o dever de 
preparar, elle mesmo, as suas prescri 
pções, ao menos—as de medicamento: 
simples dynamisados. Como sc encontram 
nos quatro reinos p.ir Deus creados to-
das as sortes de agentes medicamento-
so1; simples—verdadeiras potencias mor-
bificas artifíciaes, que, por suas virtu 
des medicamentosas dynamicas semelhan 
tes ás manifestações das moléstias, 
curam, os (jovemos deveriam crear pré-
mios dc animação para todas ns pessoas 
que apresentassem novas pathogeneses 
medic**menlo6as, capazes de curar mo-
Jur^unTícõ 

São os nossos votos. 
Dr. Marco.3 Arruda 

S. Paulo. 
Nota— Completa esta s.'rie de artigos 

uma ligeira dcscripçáo dos recursos ho 
mccopathicos actuaes, que será publicada 
por e.stcs dias. 

E ' esperado no porto de Santos e de-
pois no de Florianopolis o vapor Com-
mandante Freitas, que deve partir do 
Rio na madruguda de hoje, com destino a 
Santa Cathariiia, onde vai montar o pha-
rol dc I ta jahy. 

C a n i p a n a r i o d a e g r o i a d a 0 « 
3 . a d o C a r m o 

Contribuíram aindo os irmãos : 
D. Veridiana V. da Silva Prado, 

100)5000; d . Francisca Barreiros, 100$; 
Cicero Bastú.s, 100$; vi.scondo da Cunha 
Rueno, 100.>:; Antonio Ferreira da Rosa 
Sobrinho e sua esposa, 100#; dr . Raul 
Ortiz Monteiro, d. Maria Joanna 
Ortiz Monteiro, õOJ>; Francisco do Al-
meida Cardoso, õO.y Joaquim Moreira de 
Souza e Almeida, GO.̂ '; Paulino Ribeiro, 
50$; Carlos A. Borba, 50$; Pedro For-
ster, 50.15; filhas do sr. Henrique Bas-
tos, 50$; d r . Gabriel Dias da Silva,50.$; 
Luiz Cardoso, 50$; Luiz Suplicy, 50.$; 
d r . Antonio Maria da Silva, 50S: J . F . 
da Silva Monteiro, 50$; capitão Januario 
Moreira, 60$; Apostolado da Oração da 
Ordem Terceira do Carmo, 50.$, João 
Carlos da Silva Rangel, 50$; Antonio 
Feliz Sarafana, 60$; d . Albertina Prado, 
50.$: d. Isabel Barroso Salinas, 50.$: Jo-
se Maria Passalacqua, 20$; Manoel Vicen-
te da Costa Neves, 20$; d. Lúcia Maria 
do Andrade, 20$; Cláudio Justiniano de 
Souza, 20.$; Sebastião Felix de Abreu t 
Castro, 20.$; padre Luiz SaDgirardo, 20$. 

{Continua) 

D E P O R T U G A L 
lisbOa, IS de jnnho 

Escassas noticias polilieas. Os jornae» 
n io têm assumpto para sons arlígo« 
editorlaes. As operações da conversáo da 
divida externa seguem seu curso, len-
tamente, (S ccrto, mas sem attritos, n e a 
dificuldade» apreclavels. Os boatos que, 
com iniilitos de especulação bolsista, ss 
propalaram, de que havia' pendentes ne-
gociações entro os governos purtliguez a 
uiglci, para a venda de Lourenço Mar-
que», ou arrendamento do toda a pro-
viiioia do Moçambique ii Inglaterra, tive-
ram o mais categórico desmentido. 

Desta arte, o nnico recurso que á im-
prensa politica ficou foi n de supposlns 
on rraes violências praticadas pela au-
ctoridadc, ou com sua conuivenci» na ilha 
da Madeira e manifestações desordeira» 
ria Villa da 1-eirii, onde,' segundo dizem,, 
bandos do caceteiros impediram o vice-
presidente da Camara de entrar nos pa-
ços do Conselho, Kstes rasos do politi-
ca local e de campanario não interes-
sam o espirito publico, que os cercara 
de desdém. Obrigam, porem, o s r . Jo-
sé d Alpoim a procurar com froquencia o 
sr . ministro do ficino, para lhe pedir pro-
videncias, qur s i o prouiplamCntc promet-
i d o s . Repetem-se as mesmas seenas do 
tempo do consulado do sr . José Luciano, 
com a nuica differeuça da inversão de 
papeis. 

Os acontecimentos do Funchal só têin 
certo interesse, por neiles se achar envol-
vido o bispo e ter touiado parte muito 
saliente o deputado sr. Pereira, a quem 
os governamentaes accusam de ter insul-
tado, na effrrju, um parodio (jue iiio era 
dessffecto, poli t icamente. . . 

O «r. Infante I). Alfonso partiu nodia 
19 para o estrangeiro, seguindo directa-
mente para Par i s . 

No mesmo dia, levantaram ferro cora 
destino á Inglaterra oi cruzadores D. 
Amüia c 1). t arlns. levando este a seu 
bordo S. A. o I riiicipo Real,que vai re-
presentar o pav. nas festas da coroação 
do rei Eduardo. 

Teve o sr. D. Luis Filipp« uma des-
pedida affectuosa, e para o .«eu regresso 
da primeira missáo oujcisl qne ó chama-
do a desempenhar preparam-se, por ini-
ciativa do sr. conde d'Aviía, presidenta 
da comtnissüo administrativa do municí-
pio, vários festejos, eutre os quaes uiu 
cortejo fluvial. 

O Zaire larga no dia 1 de julho para 
Lourenço Marques e índia, conduzindo as 
forças militares que vão servir naquellas 
possessões. 

O Africa, sáe no dia 30 do corrente 
para Angola, com a guarnição desta pro-
víncia. 

Apressou-se a partida deste transporta 
por causa da revolta de Bailundo, na Ben-
guella, que tende a nl;isírar-se, a ponto do 
governador ter, t e legraf icamente , pedi-
do reforço de officiaes da ai Mada e pra-
ças da marinhagem, para tostarem parte 
na expedição que vai enviar. 

Vroximo de Campo Grande, nppareceà 
cadaver dc unta erianoa de sexo mas-

culino, que dévia ter um anno de edade, 
A ^oiieia procédé a iavestigaçoss. 

no de OliveiraT foi T a l M ^ k V / ^ Céleste 
rua do Oaro, por um carro «lo Ernesío 
Jorge, na occasiáo em que. .em 
sna bycyclcta de serviço, sc de.sviavft<íuuj 
eleetneo. 

No logar de Pe§egueiro, conselho de 
Ancião, vivo um pobre velho de nomo 
Isidoro Gomes, que nasceu no mesoio dia 
e á mesma hora q te S. S. • Papa Leão 
XIII. 

No populoso bairro de Monfebello, Por-
to, uma operaria de 10 annos, Clara dos 
Santos, gravidou do seu namorado, uni 
tal Alberto, fabricante do chiuelJos da 
liga. Teve num dos últimos dias o sou 
parto e desde as 4 1|2 atê as 6 1(2 da 
madrugada, com ligeiros intervallos, deu 

luz um aborto c tres crianças do.sejto 
feminino, que poucas horas tiveram do 
vida, havendo sido baptisadas ãs pressas. 
Nota digna: a Clara, que foi abandona-
da pelo seu 8eductor, qu? tratava de ca* 
sar com outra, não quiz que o caso fos-
se affecto aos tribunaes, pois se recusa-
ria a casar com o Alberto,, visto que el-
le, em taes condições, ou a havia da 
abandonar, ou a maltrataria. 

(Continua.) 
(Correspondente) 

Por uma estatística publicada na Na» 
ciou, de Buenos-Aires, vê-se que, no se-
mestre passado, a Republica Argentina 
exportou para o Bnusil 35 milhões de 
t i ios de xarqce. 

T E L E G R A F A S 

nign ! 'GRidentet. • t e n t « été ... • no «aveuli 
rio» e proras evidente* 

' iM« i« pels p f » • " Ittlis JMCBeidos «pontíBMwnte 
fris dont», wàm »mtgo* «M t 

O sr. major Soares Medusa offereccu-
nos um pamphleto que fez publicar cm 
Cuyabá, relativo a uin projecto que, com 
bons fundamentos, acaba de snbmettcr à 
eonsideraçáo do corpo legislativo (laquei-
le Estado o quo sc refere a unia llavega-
çflo fluvial a vapor, a partir do Salto 
Grande do Paranapanema, no Alto Para-
ná, li iniieima e Brilhante, onde se pro-
põe, por si ou empresa que incorporar, 
«a fundar núcleos coloniaes, 011 povoa-
ções agrícolas e mercantis, constituídas 
por nacionaes do norte da Republica e 
genuínos italianos, abrindo portos, me-
lhorando e impulsionando os quo acaso 
existam etc.», tudo mediante fovores de 
mutuo interesse que solicita. 

Ao que lemos e nos foi mostrado nnm 
mappa bem confeccionado, este projecto 
muito aproveitará ao nosso Estado, pois 
n5o só nos abre nnia rápida r ia de eom-
inunicaçüo com o longínquo Estado de 
Matto-Urosso .independente da penosís-
sima travessia pilas republicas do Uru-
guay, Argentina e Paraguay», mas tam-
bém fa?: convergir para nõs uma nova 
corrente commercial, interessando-nos com 
a riquíssima zona do sul. criadora, da-
quclíc Estado. 

O pamphleto, que está elaborado com 
certa elevarão de linguagem, encerr» 
egualmente nm como gri to de patriotis-
mo á actual decadência moral, pois ar-
gumenta com factos de nrfssa historia 
patris , maximé da campanha de Solano, 
Justificando deste modo a neressidade 
inadiavel da rcalisaçío de am tal proje-
cto . 

Agradecendo a ef fer ta , desejamos 10 
s r . Mednsa qne o seu projecto slranre 
approvaçio plena da assemblé» Irgislsti-
va de Matto Grosso. 

F o U o l t a ç õ e a 
Fssem annos hoje : 
A srs . d . Maria da Kochs, esposa do 
. Argeu Horh». 
O menino Robespierre, fílb» í » sr. A«-

' da 0«e» Nobre. 
O dr . M s » o * Viotti.- ' 
O sr . Frtùrfcro José Speers. 
O garrníjo I j z x Goaraga. filho 4« 
»soei Aranha 
L toteilígente imóM Marietta, fi .a* 4« 
. csßUae M t é de 

Screiffo eepecial d'0 Commercio 
de São Paulo 

I U T E H I O R 
RIO. 13 

Rcalisaram-se lioje, coin grasde ainni« 
mação, aB corridas do Joc l r i * nl>. 

O tempo esteve magnifico, »mito con-
corrente para o enthusiasmo geral que se 
notou. 

1" páreo. Em 1" legar, Dous dc Agos-
to o ein 2.", Jura«y. Tempo, 93 seguw 
dos. 

Poules : Simples, 20$70», e duplas, 

2" parco. Em 1" logar, Gravatshy « 
cm 2° Hernâni., Tempo, 110 segundos. 

Poules simples, 33$709i duplas, «1*900. 
3 . " parco—Em J . ° legar,Thssdercr «, 

em 2 . ° , Perieliolc. 
Tempo, 113 segundos. 
Poules simples, 49*700: duplas, 94*400. 

4 . " páreo—Em 1 ." logar ,Bsi lcvarde «, 
cm 2 .* , Jnrandyr. 

Tempo, 172 segundos. 
Poules simples, 11*51)0: duplas, 2 3 f 7 0 a 
5 . " páreo—Em 1 ." logar Cssrobert «, 

em 2.° , Severo. 
Tempo, 126 segando«. 
Poules simples, 155200; duplas, 1S$200 . 
15." páreo—Etc t . * logar, Nap»leio «,' 

em 2.*, Wanda. 
Poules simples, 20*400; duplas. 55*700. 

BIO, 18 ! 

Os membros do Chib Comsisriial Br» 
siieiro fíreram uma na»ife»«K*<! * 
sociaçüo .los Empregsdo« <« Ctmmtrei«, 
pelo facto de ter s referids leeisdM« 

lit ido do gover«« a 4 í ' p€— d»s servi-
ços d» guarda useissal. p«r» «s «sixeirM 
e outros efcprrga<íes d« '»sisMrci». 

1* 

Realisou-« i» j« , *» » 
• d l , « mm*» »» tone de 
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f O J 

l l t 1 1 1 — I' 
O Ciar Nirolo« Q r e M k w cm 

cia espol iai o i w à h i i i t i u U r , 
Unte do negits Minrllrlt, da Alu salnia 

8 . PETKRSBVJtOO, 18 
O Journal de Saint Petcrtbotug, cm 

•ua ortlvAo da lio]*, tratando ila Wsilado 
rei Victorio Emmnnuel A Rusala, tece o» 
maiores elogios ao «oberauo da Italla, 
lembrando o» lagoa de família o de aini 
tada que prendem os casas reacs italiana 
• russa. 

Termina n jornal com esta» palavras 
•Sympatlnsnmoa com a ttalia o admi-

ramos o talento do «cus filhas o não tc-
bios nenhum interesse politico quo Uie 
(eja contrar io- . 

S . PETKRSMISOO, 13 
Chegou hoje, ás 4 horas da tarde, 

frterliof, o rei Victor Emiuanuel III, da 
Italia. 

LONDRES, 13 
E s t i officialmoiilc confirmada a noticia 

de que o marque* de Kalisbury apresen-
tou ao rei Eduardo Vil, no dia 11 do 
corrente, o pedido de demissão do cargu 
de primeiro ministro. 

Ixird Arthur Balfonr estii substituindo-o 
nesse importante logar. 

MADRID, 13 
Hontem, pelas 0 horas da noite, desa. 

bou sobre esto capital violentíssima tem-
pestade, acompanhada dc grande fura-
d o , que derrubou considerável numero 
dc postes telegraphieos. arrancando ja-
IIcilas A venezianas e desenraizando mui-
tas arvores. 

Silo consideráveis as perdas máteriaes 
causadas pela temp's tade, teudo, em re-
sultado delia, soffrid.) algumas pessoas. 

MADRID, 13 
Hontem, ao meio-dia, o director da 

companhia de Jiamirrn/í conferenciou 
com o ministro do Agricultura, a quem 
deu informações satisfactorias sobre a 
gréi-c c a l t i t u d e d o s o p e r á r i o s . 

MADRID, 13 
Dm vapor allemüo, quo se achava 

encalhado, foi assaltado por tripulantes 
do diversos barcos. 

Procurando os marinheiros do vapor 
repellir a aggrcssüo, usaram de carabi-
nas, travando-so uma lueta cui que mor-
reram dous indivíduos. 

O cônsul allcmao dirigiu ao governo 
hcspanhol uma nota cm quo protesta 
contra o facio, reclamando providen-
cias . 

€ W i 8 p H c i a w 

I R i m DE*iM»a.—O pintor Bigi 
oluM, fom 38 u n o * de edadr, real-

rua Major, Dio^o, da n. 16. 
Seriam S lj'2 1 hirta d t tardo, quando 

Tolo«*, no Intuito d i Ir ter á casa, onda 
lambem realdn soa família, enbarcou num 
bond ipia da cidade se dirigia par» 
Avenida Paulista. 

Ao pataar pela rua de Santo Amaro, 
quMi ao chegar á esquina da rua Pedro 
so, Toloia deu o elgnal conveniente para 
quo o vchiculo parasse «, sem espe 
r a r que isso se déase, apeou quando c 
carro estava ainda cui movimento, i n 
pulaionado pela graúdo velocidade coui 
quo corria. 

U passageiro, victima da sua iniprn 
deucia, deu uma queda violenta, coliindo 
com a eabega nobre uniu grande pedra 
existente ú margem da linha. 

E mio poude mais crguCT-se. O terr 
vel abalo produsiu-lhe uma commovflo 
cerebral, a quo «ubrcveiu abundante lie 
morrliugia pela bocea o pelos ouvidos 

Diversos populares e mesmo alguns 
passageiros do bond, julgando ser gruvi 
o estado do infeli» pintor, transporta 
r«ni u'o para a casa próxima, n. 232 
daquella rua. 

liicontioentí foi comiminicado o facto 
ao capitào Polydoro do Matto«, 1" sub 
delegado da Cóusolaailn, que compareceu 

requisitando, como primeira un local, 
providencia, o comparecimento ue 

«r»* SOFIA, 13 

Deu-se um gravo conflicto entre alba-
neses o sérvios, nas proximidades dc 
Pristina. 

Dous sérvios, nuo «nccumbiram no cou-
flicto, foram mutilados pelos adversá-
rios. 

PETERHOP, 13 
O czar Nicolau, o grau-duque Michel, o 

condo Lnnisdorf, ministro do Exterior, c 
outras auetoridades de elevada catego-
ria, vieram receber nesto porto o rei 
Victorio Eminanuel. 

A imperatriz aguardou a chegada, dos 
soberanos da Italia no pnlacio, onde lhes 
foi offorccido banquete, no qual tomou 
par te a embaixada itaiiaua lia líu&sia. 

n U1, . - — " w 
T t . Prmctti , ministro do Exterior da 
Italia, as insígnias da ordem de Santo 
Alfxandrc Newfiki. 

NEW-YORK, 13 
Tcíegrammas recebidos es ta tarde des-

mentem a noticia da tomada de Blem-
üclds pelos revolucionários de Xieara-
gua. 

MADRID, 13 
As negociações com o Vaticano prose-

guein normalmente, esperando-so que 
cheguem a termo antes da reunião das 
Cortes, quando o governo apresentará o 
projecto sobro as associações religio-
sas. 

• y r ^ " . ~ 
MADRID, 13 

O Conselho do lianco da Ilcspanha 
reuniu-se hoje, afim de estudar as rela-
ções dessa instituição com o governo. 

Diz-se que c idéa predominante nos 
membros do Conselho um accôrdo com o 
governo. 

LONDRES, 13 
Noticia» de Cantão dizem quo o chole-

fa-morbus tem feito uma mortandade 
assustadora. 

Na província do Konangsi, falleeeram 
^ t r e s mil pessoas c cm Konliam, dez mil. 

medico legista da policia. 
Acudindo ao cliagiado, partiu da Poli 

cia Central o medico de serviço, dr . Xa 
vier dc Barros. 

A' ciiegada deste, Eugênio Toloso acha 
va-se aucouimodado em uma cama, já sem 
faia e cm estado quasi comatoso. 

Nào apresentava a menor contusão, 
mas tinha os olhos fóra das orbitas o as 
pálpebras iuflaminadas. 

Km virtude disso fez o medico legista 
transportar a viclima para a 8 . Casa 
dc Misericórdia. 

O estado do infeliz 6 muito grave, pa-
recendo que resultasse da queda 
c tura da base do craueo. 

pniNCipio DE incêndio—Na cozinha da 
casa do sr. JoSo Leito de Carmnrgo, si 
tilada no largo do Pavsandú, n . 14, ina 
nifesteii-se hontem, ás' 5 horas o 15 
nutos da tarde, um principio dc incêndio, 
devido ao excesso dc fuligem na chaminé. 

Sendo avisado, o corpo de bombeiros 
correu para o local o material de pri 
meira protnptidâo da seegão do oeste 

Não se tornou necessário o funccio-
nameuto das macliinas, visto ter sido 
tvfro rxtíncto a baldes de agua. 

Estiveram no local o d r . Pinheiro 
Prado, 0 o delegado e o major Soares 
Neivas. 

Oa prejuízos são nullos. 

Esc Ai. \ policiai. — O serviço policial 
para liojo está distribuído da seguinte 
fôrma : 

Policia Central: dc dia. o dr . José 
Roberto, I o delegado auxiliar; do noite, 
a mesma aue.toridade. 

Serviço medico: interno, o dr . Mar-
condes Machado; externo; o d r . Archer 
do Castilho. 

Policia dos theat ros : presidirão: < 
SnnVAnna, o dr . Alberto Fausto, 4 
delegado,-e o Polythcama, o I o subde-

ido do Sul da Sé. legad 

X 
Francisco Tavares, operário, foi hon-

tem ú casa de sou jiae, em visita. Cérca 
de meia-noite, seu irmão dc nome Auto 
nio, depois de troca do ásperas palavras 
com seu pao, Medeiros Tavares, amea-
çou-o e dirigiu-lhe graves insultos. 

Francisco Tavares censurou calmamente 
sen irmão pelo procedimento que tivera 
sendo por esse motivo nggrcdido por 
eíle, recebendo na cu beça um ferimento 
produzido por navalha. O aggressor fu-
giu. 

Esse facto deu-so na travessa Pe-
droso. 

X 
Quando promoviam desordem, na m a 

dc Sant'Anna, no bairro do Braz, foram 
presos hontem, ás 7 horas da noite, os 
indivíduos du nomes - Jo io r m i j ^ n i » 
s W U c f c W e ' t d e i j c i a o V subdelega-
do da 5 a circumscripção. 

X 
O d r . Pinheiro e Prado, 5 o delegado 

visitou hontem o posto policial da 5 ' pa-
rada, verificando regularidade nos inqué-
ritos cm andamento, pelo que elogiou o 
respectivo subdelegado. 

X 
SARCEino.—O sobrado existente na rua 

do Quartel, esquina da rua do Thcutro, 
é habitado por meretrizes do baixa cs-
pecie, que praticam diariamento toda a 
sorte de escândalos. 

Esse reles convent iliio costuma ser fre-
quentado por Manoel José do Sant'Anna, 
um docciro que, a troco de uns quindins 
e do meia dúzia do balas, se entrega 

'quasi sempre, a orgias desenfreiadas. 
Hontem, ás 11 horas da noite, porém, 

qualquer cousa honve entro o docciro o 
as meretrizes, que resultou num grande sa-
rilho . 

A caixa de vidro que aquclle transpor-
tava foi atiradas pelos ares, quebraudo-
se toda, ficando o soalho transformado 
num lamaçal de assacar. 

La dentro estava também Angelo Lui-
gi, que, dizendo-sc inspector do qiiartci 
rão (de facto usava um distinetivo), se 
julgou na obrigação de por termo ao sar-
eciro. 

Entrando, então, a tomar parte no 
conflicto, esbordooti a vontade o vendedor 
do doces, que foi subjugado, devido á sua 
excitação alcoólica. 

Resultado : a policia deu cerca na casa c 
conduziu presos Maria Simões, Manoel José 
de Sant'Anna e o inspector de quarteirão, 
que foram recolhidos ao xadrez. 

IIIUIII-III. M 
ConoonUâ. 

Da dlscuísão forem num e r n t e u d o a t í 
a lueta corporal, 

O sr . caplt to (luimarlea Júnior, 1 .* 
subdclegado do Braz, prendeu «a desor-
deiros e remetleu-os par» a Policia Cen-
tral , afim de •erein examinados de umaa 
escoriações qne apresentavam no roato 

Ao 1 .* subdelegado da B.* clrcuniscrl 
pçílo queixoa-se hontem, áa 10 liora» da 
noite, o inspector de quarteirão Onofre 
Serriuo de que fôra aggredido a benga 
ladas muna veudn da rua Benjamim de 
Oliveira, por «cu patrício Felippo Ale-. x 

Hontem, ás 3 hora» o 4fi minuto» da 
tarde, passou pela rua Quinze de No-
vembro um carro de praça a disparada, 
o que poderia occasionar um accidente 
qualquer, cm virtude do grande numero 
do pessoas que por alli transitavam. 

Um do» rondantes, porém, poiido-ío á 
frente do vehkulo, «offreou os aulnites, 
prendendo em seguida o cocheiro que «e 
chama Auastacio Romano. 

O vehiculo foi recolhido ao deposito e 
o cocheiro, o um xadrez da Policia Cen-
tral, á ordem do 1* delegado, d r . Arthur 
Iiudge. 

Hoje, á.s J horas da tarde, rcallaa-ao 
na egrejà da Consolação um leilão de 
prendas em beneficio dos pobre» da As-
sociação dc S. Vicente do Paulo. 

Disseram-nos que o ar. commandante do 
* batalhão, por pequena falta discipli-

nar, retein em calabouço, a pão e agua, 
ha mais de cinco dia», as praças: Carlo» 
Goulart, da 1 * companhia, e Antonio 
dos Santos, da 3 .* 

Estamos creutcs de que o sr . coronel 
Argemiro Sampaio, commandante geral 
da força policial, syndicará do facto e 
dará as providencia» necessarias, afim 
ile cessar o excessivo castigo imposto 
áquclles soldados. 

F O O T - B A L L 

RIO—a. PACI.0 MATCH 
Keali o i-50 iionfcm o tflo anciosaiucnlc 

esperado rncontro «Milre os jogadores do 
Rio e os do S. Paulo, representados pe-
lo «Club Athlclico 1'aulistai.o». 

Muis ou menos ás quatro li oras, foi da-
do com oro ao jogo, no meio de geral 
anciedade. 

Encarniçada de lado a lado a pclej 
jogando ambos os teams com extraordi-
paria defesa, nSo so manifestou voiita 
gem nenhuma de parte a parte, dnranti 
- - irinieiro 7 f a l f - U m c . 

To segundo, porém, as coisas muda-
ram. Com uin bello jogo do passes, 
half-backs do Paulistano entregaram 
bola a sens for ira n/s. Um destes então, 
cremos quo o s r . Ibanez Salles, passou-
a ao sr . Alvaro Bocha, que, nuin de 
seus formidáveis s/iooís, urremessou-a 
contra o goal, com uma violência tal que 
o yoal-lcejwr n?ío teve tempo dc rebatei-u 
convenientemente, indo a bola ricochetar 
num dos backs fluminenses o e i trar no 
goal. 

O enthusiasm-) com que foi recebido 
esse beiiu feito do Paulistano é indiscutí-
vel, e a delirante salva de palmas que 
saudou prolongou-se por alguns minutos, 
no meio de repetidas acclumações, aos 
si*s. Alvaro Kocha, Ibanez Salles o Jofio 
Costa Marques, aos quaes, respectiva-
mente, devido d agglomoravüo de jogado-
res na linna dc 10 j;rirdsy no momento 
do fjoul, se attribuiu o ter marcado o 
ponto. 

O jogo manteve-se nessa posição ato 
o f im. Tínlia o «Paulistano» alcançado 
mais uma brilhante victoria. 

Dentre os jogadores paulistanos, o sr. 
Olavo de Barros, para o qual nunca ha 
elogios bastantes; o sr . Alvaro Rocha, 
quo so está tornando o fazedor clássico 

goals para o seu club; o sr . Clóvis 
Glycerfo, que, infeliz algumas vezes, fez, 
no cnitauto, um jogo muito g ra jdc , 
tirou bolos difficels dos jojjadoj 

S H * uma udmiravei—mcrcco -
rain muitos elogios. 

Jorge do Mesquita fez o que se espe-
rava : foi um half-batk de primeiríssima 
ordem, calmo, seguro u firme, como pou-
cos. 

Guilherme IíubiJo jogou como nunca: 
fez um trabalho verdadeiramente fóra do 
coniinuui. 

Thiers, visivelmente incommodado, só 
a custa de uma energia sobrebuumua 
poude manter as suas bellas tradições. 
Seus dous irmãos, João e Oscar, conti-
nuando nos seus extraordinários progres-
sos, foram optimos companheiros de Iba-
nez, quo continua a ser o Ibanez que to-
dos reconhecem como um dos mais va-
liosos elementos de seu /earn. 

Jorgo do Miranda Junior foi o digno 
rival do Crushsliauk e continuou a mos-
t ra r que o seu fjonl é mais difficil de 
varar do quo uma rocha. 

Edgard ltarros, apesar de jogar desdo 
muito pouco tempo, trabalhou com nufita 
actividade e acerto. 

Emfitu, o jogo do «Puulistiino» foi va-
leutissimo. 

ijá mui» fraco, teia, M M t a t t o , 
oomblnaaio admirarei, o qtt» o #er-

na pcrigoslaabatf. Kmíim, o dia d» hon-
tem foi um dia cheio para oa amadorea 
do foot ball. 

—Depois do match, • . P a n l h t a a o . of-
farsceu uma taça de chumpagnê aoa jo-
gadores do Rio. Foram, por earn neea-
»llo, feito» alguns brinde» : o da bdu» 
vinda», em noiue da Impreiwa, do .Paii-
ll»tano- ao «Rlo-Team» e o deite, agra-
decendo e retribuindo a aandaçlo. 

—A concdrrencia ao Velodromo foi cal-
culada em mal» de tre» mil pesso«». 

—A' noite, o» Jogadore» de foot-ball 
fizeram uma excursão em bonds eléctri-
cos pela cidade. 

- Hoje, áa 8 ,1 iS ein ponto, devido a»« 
rapazes terem de tomar o trem para o 
Rl.i e a sor-lhe» offeroeldo um IniirJt.ii* 
• liòlissorie., realisa-se o segundo watc.huo 
Velodromo do .Rio-Tcani. contra o «Sport 
Club Internacional.. O h-arn do . In tawn-
ciouaU é este, segundo a ultima modifi-
cação : • L 
Duarte -Costlnha— Jeffery — Mesquita — 

Frenclc 
Kurmanton—Cardim—C. Holland 

Ueraldo—Thlera 
W. Holland 

E ' natural que o .Kio-Teaiii. redobre 
hoje do esforços, pnra conseguir do» jo-
gadores de S . Paulo uma rictMChe.vor-
tanto.u lueta que vamo» prescnciar ̂  
»cr verdadeiramente titaqica. A eila iiío 
devem deixar do comparecer todos aqurl 
les que apreciam o foot ball, que «âo 
quanta» pessoas de gosto que ha oni S.Pau-
lo. Ainda mais : um exercício de conjnu-
cto augment» muito o jogo de um tram 
Que ntelhor exercício para o -Kio T«anl> 
do que o que hontem rcalisou com o 

Paulistano. ? 
Por conseguinte, irá jogar com mais.íirJ 

ineza e segurança que hontem, propor-
clonando-nos mais um bellissimo jogff pa-
ra sua despedida. 

b»iuMr«fc ••rvlço do c w 

» lianda de 
Aioanneuw da dia, mrg«aio Uoiaeni 
lhi l forne para o» offlolae», o 1*; para 

aa pregai, o **, com kejil. 

POSTA RESTANTE 
Cap. A'nraea— Recebemo» o n. 7 

T 
Banco Ao Comnorclo o Indua-

tria de S. Paulo 

Foram ereadn» as seguintes britfadas 
de guardas nacionaea : nma de Jufanjßtln, 
lia comarca de Dous Corregos, o tres da 
mesma arma na do Itapctininga, ná | te 
Estado. 

Hospedes e viajantes 
Segue para o Rio, onde permang(erá 

por algum tempo, em tratamento do~*ua 
saúde, o s r . F . Dutra, coucciluado phar-
maceutico nesta capital. 

—-Chegaram hontem a esta capip 1 e 
estão hospedados na RâtUneri» ; 
mau o» s rs . : 

Alex. Monteiro, Leon Bcrgman, jUliert 
Kcninitz e senhora, mr . Mieltacllis, José 
Augusto Teixeira, Antonio da Silva Mar-
tins, Lucio Loyola, Vicento tiuillienbc, 
J , Vléira, Carlos Santos o mr . Üaniol. 

—Acha-se cm S. Paulo e dou-nyf o 
prazer de sua visüa o sr . Vietorhiô de 
Oliveira, redactor do f o r t u n a ! Mmh^ho, 
do líio. 

O nosso collega veiu a S. I^uiioUra-
tar de interesses daquella folha. 

que 
foi 

Do tem: do Rio, a figura 
teve occasião de se destacar, 
Cruskshank, o goal-liceper, que trabalhou 
extraordinariamente, bcin. Us dous backs 
Etchegaray o Jeaus são jogadores admi-
ráveis . 

Morton c Clifíord trabalharam nuiito 
bein. Cox e Wriglit, na linha do half~ 
backé, fizeram uma defesa muito for te . 
Moraes, ccntrc fortvartl, o seus compa-
nheiros da direita, Santos o Vasconcello*, 
estiveram num ataque constante, reve-
lando qualidades notáveis do agilidade o 
ligeireza, Nóbrega, infelizmente, machu-
cou-se 110 joelho, no principio do jogo, o 
que o fez retirar-se do campo.. 

E r l n c l e 3 
As pessoas que reformarem suas 

assigunturns por um anno ou tonft-
rem asBignatnra» novas d 'O Cniy* 
tttercío tlc São Paulo, pelo mesmo 
espaço dc tempo,. receberão como 
brinde 1 exemplar da» •». 

NOTAG DO DIA 
do dr . Affouso Arinos e 1 retrata 
do Imperador D. Pedro II . 

Os assignar.tes de seis niezrs íe ião 
direito a 2 retratos, um do ImperadSt' 
D. Pedro II o outro do Príncipe 
Imperial D. Pedro de Aluantara. j 

ííorA — SÓ tini direito aos brin-
des os assignautes qne satisfizerem a 

, respectiva importância no escriptorfo 
desta folha, ou nol-a enviarem e w j í « - . : 
. , , , ... ,(giSíafla, man-
dando mais $500 para o registo. 

Percorre a linha paulista, a serviço 
desta folha, o nosso representante, s r . 
Basile liai l ista. 

José de Azevedo Costa 
Pereira Junior 

Antonio Arfa i Monteiro o família, ain 
da penulisado» com o passamento do seu 
estiniudo amigo José de Azevedo Costa 
Pereira Junior, egradecem a tod«» as pes-
soa» que foram visitai o em «ua casa e 
auxillaratn-ho durante a sua enfermidade, 
e a» .onvidu aaslm, como o» «eu» paren-
tes e amigos a asslütironi á missa «lo T 
di», que mandam rezar na egreja de São 
Bento, terça-feira, 16 do corrente, ás 7 e 
1|2 horas da inanhl, ao que se confessam 
desde j i eternamente grato». 3—2 

Declarações commeroiaes 
A' praça 

Retirando-mo temporariamente para o 
Rio de Janeiro, aliai do t ra tar do minha 
saúde, declaro que nada devo nesta praça 
nem fóra deli», nem vencido nem por 
vencer; ma», se por aca»o alguém so jul 
gar prejudicado com esta minha declara 
-çáo, apresente suas reclamações na rua 
Vieira do Carvalho, n . 10, que, sendo 
juntes, serão iminediat»inente satisfeitas. 

S. Paulo, 13 de julho de 1902. 
3—1 F. DI:TÜA. 

Secção livre 

I i z f o r m a ç o o o 

•lAitniM do rAT.Acio—\ banda de mu-
sica da Força Policial tocará hoje, das 7. 
ás í> horas da noite, observando o se-
guinte programiua : 

I 
1° Verdi—.Otello., phantasia. 
2 o llecthoweii—«Egmout», ouverture. 
3" Frauchcttl — «Oliilitoforo Colom-

bo., phantasia. 

II 1 
4o Saint-Saüns—.Danse mneabre.; 
Ti4 Verdi—«Falstaff. , phantasia. 
0* Catalani—•Lorolcy», phantasia'. • 
7° Pucciui — «A Bohemia., priuteiro 

acto. 
MATADOUIIO—No Matadouro Municipal, 

foram abatidos hontem 133 bovinos, 3(i 
suinos, ti ovinos e 1 vitcíio. 

Rejeitado, 1 bovino. 
Inutilisados : 1 suíno, 12 pulmões ç 12 

intestinos delgados de bovinos; 11 pulmões 
e 3 fígados do suiuos. 

Emblema do carimbo, barre/c. 
íoitÇA POMCiAi. —Serviço para h o j e : 

E' superior dc dia o capitão Maciel; 
o corpo do cavallaria dará a guarda do 
palácio; o 1 . ° batalhão, as guardas 
da cadeia e Hospital, os officiaes jjara 
a guarnição c duas ordenanças para t s t a 
secretaria; o 2.° , a guarda da Polida o 
uni officiaí para ajudante de dia; q 3" 
e o -1°, a guarda cívica da capital e o 

Declaração neoeísaria 
Precisando passar um mez no Rio do 

Janeiro, afim de tratar de minha «ánde, 
que se acha bastante alterada, o não me 
convindo continuar com a minha piiar-
niaciu. á rua do Rosario, por estar 
teudo prejudicial aos meus interesses, re-
solvi fechal-a, ficando o deposito geral c 
a fabricação da JUatriearia na minha re-
sidência, á rua Vieira de Carvalho, n.íO. 

O» consumidores da Hatricaria a en-
trarão á venda em todas ns Drogarias e 
Pharmacia» da capital o do interior, não 
fazendo deposito do liomacopathia por não 
ter sabida alguma. Os s r s . depositário» 
do Interior poderão, fazer os seus podi-
dos durante a minha ausência, nos sr». 
Baruel & C. c J . Amarante & C. . que, 
tendo mo comprado grandes partida», 
comprometteram-so a vender aos meus 
depositários peio mesmo preço porque cu 
vendia. Qualquer pagamento paru mim 
pôde ser feito a J . Amarante á. C . 

S . Paulo, 13 de julho dc lilO".'. 
3—1 F. Dctiia 

i i i n i a C a m m e p s É a l 

Oa deputados Antonio Julio 
da Conceição Bastos o Miguel 
José Cardoso pleiteiam a sua 
reeleição. 

Banco fios L?.vxador33 
Do dia 12 do corrente em deante, pa 

ga-se neste Banco, das 11 ás 2 horas, c 
23". dividendo á razão dc 8 °/o ao anno, 
ou a$tl()0 por acoão. 

São Paulo, 11 "do julho de 1002. 
Cjias. W. MitcíieiIí 

lã—2 alt . Contador. 

• t t t f o n a a a r x A t A l C o m p ; 

para • roça klanUr HMno . ttaatrs 
»umte», qae Coió andlaW«do, tem finte» 
do a Deua a á hamanldada, alada quar 
•er Inventariante sem funda a qurbrad» 
e por cumulo de oaiporiemo n l« possua 
• menor Idoaeldade. 

Vada retro, satanaa. 
»_;,,. . ifoxtoiff« 

25'' DIVIDENDO 
Do dia 12 do corrente em deante será 

p«go nos «r». accionistas, na thesonrarla 
desta Banco, o 25° dlvtdindo de ICljiOOO 
por acção, pelo «omestre findo cm 1)0 de 
junho de IHM. 

« . Paulo, 10 de Julho de 1903. 
J . Ql'F.IHO« L i m n D A 

(11—14—10) Dlrector-gcreute. 

Dr. Oliveira Botalho 
MEDICO E OPKilADOB 

Pratica todaa a.i operaçfte* de 
pcqnrna c alta tírnrgiu 

Especialidade em moleatias daê 
cias iiriuarit, do útero, 

syphiliticaa e da pelle 

Estreitamento da urethra, tra-
tamento sem ddr. 

liydroccle, cura radical, sem 
dfir. 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovários. 

Tumores, pedra e catharro da 
bexiga. 

Ulcera» e caries. 
Cancro dos lábio». 
Cura radicai das iiernias. 
Operações nos oíoos e nas 

articulações. 

CONSULTAS das 8 ás 11 da 
manhã e do 1 ás 3 da tarde. 

j 40—Rua de S. J o ã o - 4 0 

E' por ser bía 
So nào fosse de curativo certo em pou-

cos dias, sem ddres- c »cm manchar a 
roupa, com certeza não haveria tanta 
procura da Injecção de Mendes, da qual, 
por ser infallivel no curativo dos corri-
mentos. nugmenta a procura, como tom-
bem da Pomada antipsorica, Collyrio do 
Mendes c toJos os preparados do Luiz 
Carlos, na casa Lebre Irmão & Mello, e 
cia Santos, na casa Kodolpho (iiiimnrães. 

0—4 

ogytt» do Estrâ-
9 • »»VOgfcÇiO 

•o ravtwpiíwi 

De dia 18 do corranlo em deante, pa-

Íar-aa-é, íiaata ICsorlptiirlo Oenfral e no 
a H. Paulo, d»» I I boraa da maiilil áa 

í da tarde, o 57* dividendo, corrr«pO«-
dente ao 1 ' aemi^tre do carrente anno, 
na r»/ão de ríl» 10$ por acçlo integrada, 
réi» HS por acção Integrada em «8 de 
fevereiro, rél» 4J! por acçío com 80?l>00o 
dc ciilradaarrallsadaa. 

Campina», 10 de julho de 1002. 
CandidoO. üo*ide 

10—4 Chefe do Escriptorlo Central. 

Não foi um milagre, porque o 
remedia exíate — Considero 
verdadeira folioidade—Eoen-
ça doa pulmões, 

Achtindo-me prostrado dnranle tres mn-
zes cm uma cama,, »ein esperança d» 
curar-me, aoffrendo o susto do estur tu-
berculoso, poi» tossia barbaramente, dft-
res no peito o pulmão, «ugmentava a 
minha angustia sentir ao rodor de minha 
•cama o pranto de minha mulher o fi-
lhos . 

j\sslm me encontrava c já som esperan-
ça no medico e lio» remedios, poi» gran-
de quantidade linvia tomado o deveria rc-
sigiiar-mo a morrer, se uão fosso «orte 
ser tão bera curado por intermédio do 
meu amigo »r. José do Almeida, que me 

ii e» pílula» expectorante» do 
IfehiZchnann. 

Não posso dizor que foi um milagre, 
por iue o remédio existo para esse fim : 
considero nina verdadeira felicidade pura 
mim e pura minha fumllia o haver toma-
do o» pílulas do d r . Haluxelmanu. 

Salvo da morte, devo declarar, a bem 
dos que soffrem o tiverem a felicidade 
dc ler este agradecimento, que a» pílu-
las expectorante» do d r . Heinzelraann cu-
ram em poucos dias o alliviam todas as 
doenças do peito. 

Assígnado—Capitão Sylvio Teixeira do 
Amaral. 

ObservseBo ulll »obrc est»s pilulas ! — 
bron 

mais antigaa quo »ejani, tosses rebel 
cilas curam lambem as bronchites, po 

Uai 
asthuias, doenças de pulmões etc . 

A crise 
Todos t fm razão de »obra para se quei-

xarem da grande falta do dinheiro, c até 
parece nugmentar a» enfermidades, o por 
isso a Drogaria Baruel & C . acaba de 
receber sortimento das Pilula» Sudoríficas 
c tem sempre o» pó» anfi-hemorrhoidarios, 
licor anti-psoi ico c anti-rhcuniatico Pau-
listano e outros preparado» de Luiz Car 
lo», que lambem se vendem na casa Lebre 
Irmão e Mello, o no Rio de Janeiro, na 
Drogaria Silvu (iornes & C., á rua de S. 
Pedro, n . 24. «-« 

Sooied^e Paulista de Agrl- ' 
V 7 » cultura 

a i m a i . á A o n u i . 
Hia oonvidadoa o» aocloa deita » M | t 

dade a aá reuairam, terfla feira, 15 j , 
corroo ta, i a I hora» da noite, 1 ru» is 
de novembro,n, t i , afim de tomar «n co-
nheclmento doa officio» recebido» da» mu-
nicipalidade» do K»t»do, em reapoit» 4 
circular que lhe» foi dirigida em 2 ,|„ 
junho nl t lno, »obre a llinltiçlo d»» |,Ian, 
tagSe» caféalra», por medida legislatlv» 
quo obrlgua o lavrador, por cipago d» 
cinco anno«—discutir essa these liem come 
outro» alvitre» qne forem suggetidos, par» 
combater a actual criso do café. Pede-n» 
o comparecimento da todo» os aocloa, 

8 . Paulo, 10—7—902. 

O secretaria : 
8—8 D a . VrrtOA Pi luo 

A' praça 
Na qualidade de advoga.lo 

do er. Armando Ribeiro da 
Fonseca, faço sciente quo, te», 
do este obtido uma sentença 
contra Cardoso de Andrade & 
C., estabelecidoscotn a fabrica 
de fumos denominada 8. Pan-
lo, á avenida Rangel Pestana, 
n. 90, fará valer todos or 
seus direitos contra qualquei 
alieuaçfto ou trtmsacçao one-
rosa que os mesmos fizerem 
da referida fabrica. 

Assim, para que ninguém 
nllegue ignorancia, torno pu-
blico este protesto. 

S. Paulo, 11 de julho de 
1902. :i 3 
D r . Sf.veriano n n F i o n u R i u i o 

O 

a j í r a s u e a i ' » v e a s 
- ^.^tlmle, eilas ficarão 
surprehendidaua primolra vey,, 
pela rapidez com que se hão 
do sentir alliviadas, as i>essôas 
que tomarem Pérolas (1'Essen-
cia de Terebinthina Clertan, 
para curar as nevralgias ou a 
enxaqueca. 

Com effeito, basta tomar 3 
ou 4 1'eiolas d'Essencia de Te-
rebeuthina Clertan, para dis-
sipar em poucos minutos as 
mais acabrunhadoras enxaque-
cas e as mais dolorosas nevral-
gias, seja qual fôr a séde del-
ias : cabeça, membros, costel-
las, etc. 

Por isso, a Academia de 
Medicina tle Paris teve a pei-
to approvar o processo de pre-
paração deste medicamento, o 
que é <le Btibido valor, para 
recommendal-o á conliança 
dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
ruadas. 

P . 8. — Para evitar todrt 
confusão, haja cuidado em 
e x i g i a * que o envolucro te-
nha o e n d e r e ç o do Jjaho-
ratorio : Maison L . F I t E l l E , 
1 9 , rufí Jcc b, Paris. 

S E I F U H Ä Q A 
DO 

T O U I t A D O R 

Carla docxmo. cous°. D. A. Gárido Peixoto'. 
• S . Paulo, 10 de juulio dc 1902.—Illm. nr. dr . rAnr.os 

r.ESBA.—Venho do receber a carta que v. 8. hc dignou diripir-me 
na qual pede a minha humildo opinifio sobre a niachina dc torrar 
café de nua invenção. Nada posso dizer quanto d inuchina em kí, 
porque, nâo a conhecendo, náo posso apreciar as suas vantngens 
ccononiicas,—poupança de trabalho c despc.sas em seu fnncciona-
mento. Quanto, porém, ao produeto, me parece satisfazer ôs ma-
iores exigencias ; egual, se não superior, ao melhor ató hoje co-
nhecido. Sobretudo, conseguiu a sua marhina um resultado do ines-
timável alcance, lgualaxdo o pó de café de apparibhOIÀ 
iNiTjaoa ao do mais superior, depois do torrrados o principal-
mente depois de moidos, nenhuma differença se observa quer no 
aspecto, quer no aroma c quer 110 gosto.—Portauto, a prando dif-
feicnça dc pregos que um o outro encontram nos mercados deve. 
senSo dcsapparecer completamente, pelo menos soff rer considerável 
attenua<;flo que determinará incalculável vantagem para os produeto* 
res, victim as das t-lassiffcaeOes caprichosas. Agora, principalmente, 
que se aílita, com probabilidade ae oxito, a questão de dar «ahida 
livre, com uma bonificação, ao cató torrado, pelo porto de Santos, 
multo naturalmente a explora^nu ücksu scnb.o trai a r̂auUo Jwon-
volvimcnlo a rui lutiustria o lucros importantes aos interessados— 
lavradores o intermediários. Outras vautageus poderio haver ainda, 
mas estas só chimicatnente poderüo ser reconhecidas. Lm todo o 
caso. v. B. está prestando um serviço de muita monta.—Dc v. s. 
affectuoso creado, obrigado.—/>'. A. Gavião Peixoto.* (15—10.. 
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DENTIÇÃO D A S CRIANÇAS 

DE 

F. B U T S . A 
Os «linliiictos o concei tuados clinicoH (I« S. 1'nulo 

D r . OalvJo Buono 
D r . Marrando da Silva 
D r . Paula Lima 
D r . Pereira da Rocha 
Dr . Mello Bnrrctto 
D r . Piiiladelplio do Lima 
D r . Dapti.sta doa Anjos 
D r . Gonçalves Tlieodoro 
Dr . Moura Azevedo 
D r . Américo Brasiliens« 
D r . Castro Lima 
l>r. Honorio Libero 
D r . Valeriano de Souza 
D r . Franco Meirelles 
D r . Kour.n (.'astro 
Dr . Candido de Almeida 
D r . Leite Uraudito 

Dr. Faria Hoc.lia 
Dr. Orer.oio Vidigal 
Dr . Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Grosso 
Dr. Antonio Moura 
Dr Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio (ie Re/.endo 
Dr. Carlos Comcnaln 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leito 
Dr. Santos Rangel 
Dr. lllidio Guarltú 
Dr. Cftrto Guiinarfies 
Dr. Roieinberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

SANATORIO 
— uo — 

Dr. Oliveira Botelho 
Funcclona nos prédios de uma 

aprasivel e naudavcl chácara, si-
tuada no alto de uma pequena 
collina o reúne todae ns condi-
çilcs d« hyelfne, conforto e na 
lubridade ipdispensarei* a esta-
belecinicntos desta ordem. 

Dispõe de optimos aposentos 
para o tratamento dc doentes 
quo poderüo ser rcccbido.s a 
qualquer hora do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operaoões do pe-
quena o alta cirurgia. A instai-
layâo da secção cirúrgica é feita 
de ir.odo a satisfazer os precei 
tos da inais rigorosa asepsia. 

Encontra so neste Hanatorio 
uma secoilo especial para alie-
nados. Isolada, completamente 
independenlo das outras neeçOes 
e construída de modo n offere-
cer us necessarias condições de 

Ihyglene, conforto e segurança. 
I Este Hanatorio dianOe tambetu . 
I d e uma bem niontuda pharma-
I cia e do poderos-i recurso do um 
I estabelecimento hydrotherapico I 
Ide primeira ordem. 

. n r r f o i l u P i i v u n n d ú 
11. <» 

| Entrada pela rua de S. Joilo. -10 

I 
• I —.!!•• I HBP fj 

n i 

Sanatorio hydrotl ior . ipicD 
Director—Oito k o i i i . 
Medico—Da. IaxAcio Pr i i tu tA 

RUCIIA. 
ltna Jofit Bonifacio, 33-A c 33-1) 

Keilo Sanatorio trata-se toila n qual. 
íliif.r iiiolealia,. pela hydrothorapia, ila 
qual o seu director tem tido grundes re, 
sultados nas pessoas quo tém sido trata, 
das por elle. 

Hoje offerece no «eu novo esiabeictf. 
mento, nlém da sua reconheci la rompi1« 
teneia ne.ssü svfttema do tratamento, a 
clinico do estàbcleciin«»nti>, s r . d r . Ifrna-
rlo Pereira da Rocha, conhecido nc. l j 
Estado pela sua longa pratica como me. 
dico o operador. 

Especialidades: — Moléstias das viu 
urinarias o do senhoras. 

Kephgr : — Leite fabricado pelo sysle. 
ma russo, recommendudo pelos princ-ípaci 
clínicos desta capital para qualquer in> 
commodtt do estoinago o auemia. 

Vende-se ueste Sanatório. 2", 4* e d 

Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Aramiz do Almeida 
Dr. Ernesto Paizlo 
Dr. Accacio de Araujo 
Dr. F . de SanfAmia 
Dr . Jo io Sodlni . 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Roinigio Guimarães 
Dr. Euzebio do Quoiroi 
Dr. Hora de Magalhães 
Dr. Jo io Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Herl* 
Dr. Canuto Vál 
Dr. Virgilio Ite/endo 
Dr, Francisco Oliva 
Dr. Affonso Splendore 
Dr. M. Franco Costa I 

receitam a MATRICARIA, de F . DUTRA, nos soffrimentos da dentição das crian-
ças c attestant a ana cfficacia. Inventor e fabricante. F . DUTRA, rua do Rosario. 
3 - A - 8 . PAULO. 

FOLHETIM 

SYPHILIS 
MOT.EaUAS DA FEI.I.K 

1)0 COUUO CAHKI.I.CDO 
K l)OS PKt.1,09 

Dr. Paula Lima 
Medico especialista 

com longa pratica nos lios-
pltaea da Europa, membro 
aa Sociedade de Hygiene de 
França^ sócio buuemeiito (COH 
a r n u z iiumanitaria) dos 
liospitaes da Real o Denomeri-
la Sociedado Portugueza de 
Ueneficencia do P.io de Janoi-
ro.—Cona.: de 1 1(2 áa 4, á 
rua 15 de Novembro. 23 Re-
sidência, rua dos Guayanazes, 
n . 31 . 
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Traducjão especial para O Commcrclo dc São Paulo 

X Í I Í 
BARNES" D1KIGK-SE PARA O SUL 

L>t-rJÍ8 disto, tle qualquer maneira, 
obtenha um autogrnpho <la rneniua. Mes-
mo um caderno servirá de muito. 

Lucette seguiu á risca estas instruc-
ções a respeito da carta e, tintando as 
iniios á criada da escola, conseguiu jus-
tamente o que o agente havia pedido, 
levando-lhe ura caderno escolar, no qual 
a menina Rosa havia aprendido a es-
crever. 

Armado desta mnneira e escolhendo 
um exemplar que lhe parecia mais ada-
ptado a seu projecto, Barnes subornou 
o encarregado do correio do hotel da 
avenida 5*, para que elle examinasse 
todaa as cartas dirigidas a Mitchel, até 
que elle encontrasse alguma que tivesse 
a mesma calligraphia. 

Este paciente trabalho bó poude pro 
dnzir fructos nos começos do mez de 
março. Certo dia, o empregado veiu di-
zer a Barnes que a tal carta esperada, 
ílnlia, emíim, chegado. O carimbo do 
Correio indicava que ella havia sido ex-
pedida de East-Orange (New-Jersey). 

—Assim, é alli que o passarinho se 
OÍC ilta, disse Barnes, quando lhe trouxe-
ram a informação. Mandou Lucette 
a East-Orange, com as seguintes infor-
l a n ç õ e s : 

í, Bat quero fornecer-lhe uma 
t m b i i i s a r . 

A senhora vai dirigir-se a East-Oran-
ge e ahi encontrar a menina. O seu pla-
no mais seguro é procurar o livro do 
correio. 

Eu escreverei algumas pn!avras neste 
sentido ao director. Por elle a senhora 
saberá se qualquer carta foi dirigida á 
menina, ou por Mitchel, ou por missRem-
sen. 

O resto será fácil 1 
—Mas supponha o sr., acudiu Lu-

cette, que as cartas pnra a menina te-
nham sido dirigidas ás pessôas com 
quem ella vive. Que fazer neste caso? 

— Que ignorancia 1 Mas ó justamente 
por isso que a mando para lá . . . Como 
eu conheço o carteiro, poderei obter o 
endereço, so ell6 fôr conhecido; e para 
isso n3o preciso de sua presença; porém, 
é tudo uma mera supposição. Sabemos 
que a menina está em East-Orange; esse 
logar tem um certo numero de casas. Se 
fôr necessário, devem todas ser exami-
nadas . 

Tenho agora a dizer-lhe o seguinte : 
Siga seu caminho e vá procurar a pe-
quena Rosa, e, caso nao a encontre, está 
dispensada; não preciso mais de seus 
serviços. 

Se a incnmbo dessa missüo, é, em 
parte, para permittir-lhe o resgate das 
precedentes asneiras e também porque, 
tendo visto a pequena uma vez, ser-
lhe-á fácil reconhecel-a de novo. 

— Encontral-a-ei, disse Lucette, e des-
pediu-se, retirando-se. 

Sete dias depois, estando Barnes ou-
tra vez em Nova Orléans, procurava 
obter todas as informações relativas a 
Mitchel e á mulher assassinada. Passa-
vam-s» as semanas e o agente nada 
adeantava em suas pesquisas. Certa roa-

aos fina de abril, èlle 80 sentia já 

desanimado pelo seu insuecesso, quando, 
percorrendo distrah damente o Picaijfi-
va, chamou-lhe a attenção o pãragrajàio 
seguinte : 

« Aclia-se nesta cidade, 110 liotel S-
Carlos, o celebre agente de Nova-York, 
Barnes. Julga-so que o mesmo se acha 
á pista do um criminoso, e provavel-
mente as pessoas avidas de novidades 
eão interessadas por um dos sábios es-
clarecimentos do famoso agente, sobro 
um crime mysterio3o.» 

Esta noticia de uma só vez desgoBtou 
e espantou a Barnes. A ninguém teildo 
revelado seu nome verdadeiro, não po-
dia saber como os reporters haviam re -
conhecido a sua identidade. 

Iímquanto fazia estas reflexões, trou -

EnconlraUa- Lucette.., 

xeram-lhe um cartão cotn o nome «Ri-
cardo Sefton». 

Mandou que deixassem entrar este in-
dividuo 110 seu quarto, e, logo depois, 
um homem de cêrca trinta c cinco au-
nos, de tez morena, cabellos negros e 
olhar penetrante, entrou, cumprimentou 
polidamente e disse : 

— E' ao sr. Barnes que tenho a hon-
ra de falnr? 

— Queira assentar-se, sr. Sefton, dis-
se friamente o agente, o tenha a bon-
dade de me dizer como o tr . me toma 
por Barnes, quando o meu nome iu-
scripto ó Jantes Morton? 

— Eu não tomo o sr. por Barnes, 
respondeu o outro, assentando-se tran-
quilamente; talvez fizesse mal em ma-
nifestar o meu pensamento. Mas eu sei 
que o sr. ó Ba rnes . . . 

— Sim, com effeito? E queira dizer-
me como o sr. adquiriu essa certeza ? 

— Porque o meu officio é conhecer 
ns pessôas. Son agente, como o er . , e 
venho ajudal-o. Ahi e s t á . . . 

— Ora esta! O sr. vir a judar -me! 
E' muita delicadeza de sua parte. Mas, 
já que o amigo é tão activo e penetran-
te, não poderá dizer-me como soube 
que eu tenho necessidade de seus ser-
viços e por que motivo ? 

— Com todo o prazer. O sr. necessi-
ta de quem o auxilie, porque está tra-
balhando em um negocio para o qual o 
tempo lhe é precioso e em que o sr. já 
perdeu seis semanas. Digo que o sr. 
perdeu, porque nada encontrou que o 
adeantasse em suas pesquisas. 

— Em que pesquisas? 
— Sr. Barnes, o sr. não está muito 

amavel. Devia existir entre nós uma 
cordialidade de collegas. Approximei-
me do como amigo, 

nestamente njudul-o; e soube que o sr . 
se demorava por algum tempo na cida-
de . Ouvi falar do er., naturalmente, 
como todo o mundo. Eis a razão por 
que gastei muito tempo em vigial-o. Se 
assim procedi, foi para vôr e talvez 
aprender alguma cousa do sr . e de seus 
methodos. Poi assim que cheguei a des-
cobrir que o sr . se interessava pelo 
nome de Mitchel, e quo o d e Leroy não 
lhe era indifferente. Approximando sim-
plesmente os dous nomes, cheguei á 
conclusão de que o sr. deseja saber qual-
quer cousa a respeito de Leroy Mitchel. 
Tenho ou não razão? 

— Antes de lhe responder, sr. Sefton, 
desejo ter mais provas de sua bondade. 
Que é que me prova ser o sr. um agente? 

— Perfeitamente. Aqui está uni car-
tão de identidade. Pertenço a eBte de-
partamento. 

— Muito bem. Mas como pôde o sr. 
me provar que dispõe do bôas razOes 
para me a judar? 

— Isto quasi chega a grosseria, para 
quem espontaneamente vem ajudal-o. 
Que outra razão posso apresentar-lhe, 
senão um motivo amigavel? 

— Não posso responder-lhe actual-
mente. E' possivel que o possa mais 
tarde. 

— Oh ! Perfeitamente. Pôde o sr. 
examinar-me tanto quanto quizer. Aa-
seguro-lhe que supportarei o exame. 
Mas, francamente, desejava ajudai-o, 
embora não tenha evidentemente ne-
nhum direito a incommodal-o neste 
sentido. J á que o sr . acaba de dizerque 
não tem necessidade de meus servi-
ços . . . 

— Absolutamente; não dkse qu 
tinha necessidade de 1 ;nao 

I julga muita indelicado. 
erviços. Osr. 
bou simples-

mente um agente do policia e, por isto 
mesmo, prudento por habito. Está claro 
que por maneira alguma devo depositar 
confiança em um homem que encontro 
pela primeira vez. Mas com o s r . , a 
cousa é outra. Naturahnento, dispõe o 
Br. de uma solução qualquer, com a 
qual 1110 queira a j u d a r ; sem o quo não 
teria vindo até aqui . Se o amigo é sé-
rio e honesto, não eoi que pussii ini-
pedil-o de manifestar o motivo de sua 
visita. 

— Fal-o-ei, ainda que seja somente 
paia lhe provar a minha bôa fé. Penso 
que o sr . procura Leroy Mitchel. Se as-
sim é, posso indicar-lhe o meio dc en-
contral-o daqui ha algumas horas, ou 
em um ou dous dias, o mais tardar. 

— O sr. conhece um tal Leroy Mit-
chel, actualmente aqui V 

'—Sim, elle mora em Alger, operário 
em uma casa de carros. E ' um misero 
bebedo e por isso poderemos ter diffl-
culdades em agarral -o . Póde-seencon-
tral-o facilmente, quando não se acha. 
embriagado ; mas, em apanhando ai- -
guni dinheiro —adeus, minhas encom-
m e n d a s . . , 

—Sabo o s r . alguma cousa a respeito 
de uma mulher de nomo Rosa Mitchel ? 

—Certamente. Isto é, já conheci uraa 
mulher com esse nome, mas já deixou 
Nova-Orléans, ha muitos annos. Du-
rante um certo tempo, não importa 
quem poderia lhe dar o seu endereco-
Agora vejo perfeitamente que é este ho-
mem que o sr. procura, porque elle já 
passou por marido dessa mulher 1 

—O ar. está certo do que diz"? 
—Absolutamente seguro. 
—Quando e onde nodoria eu vâr c^te 

homtra ? 
{( 
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T T V l í f W U S A D O S - Compras» 
U l Y H U O qualquer quantidade. liua 
da B. IlenlO, it. 21-A. 3 0 - 2 1 

H o t e l d o P a l a e i o 
Rua do Carmo, 11 

D I A J R I A . — - 7 * 0 0 0 
IVnslo a tratar-se coin a proprietária 

Mariana ü. de Abreu. | 
O ' - î * 3 0 - 1 0 

M u i t a a t f e n ç ã o 
Todo aquelle que qulicr aproveitar a 

•ccaslito veja os pregos : 
Sobretudos e superiores cavonrs do 

Pio-íiiande, para meninos de todas as 
Cdadefl, de 15$ para cima. 

Camisas e ceroulas do flanclla ingleza 
para meninos, a 2 J500 . 

Camisas de gomma para meninos, a 
4$000 . 

Cobertores do Kio dratide, de lã o al 
godflo, a pliantasia, desdo li$. 

Ternos do brim para meninos de todas 
t s edades, do 6 $ para cima. 

Atoalhado branco, lutsethiado, para me-
sa de jantar, com 1,00 do íargura, : 
4JI500 o metro. 

Também cliegou do conhecido fabrica» 
to Itcgnauld, do Paris, novo sortimento 
dc roupas de brim, de ccsemirae de meia 
de IS, o que lia de chie, o que vendemos 
a 8 $ , 125 o 20$, devido isso ao grunde 
«tock que temos destas roupas. 

S<> NA 
Importadora 

R u a D i r e i t a , n . 8 - A 
8 . PAULO 5 - 3 . . . 

D I N H E I R O 
Empresta-se sob 

Rsin-se intermediários 
ção a G, F . 

bypotlieca. ttispen-
. Cartas nesta redac-

5—1 

R H E l M T E S i O 
Cura radical do rheumatismo, tomando 

o Klixir M. Morato,, quo se vende om 
S . Paulo, na casa 30—10.. 

B a r u e l & C . 

O " N o v o M i c o , , 
Esto livrinho de SOUZA SOAIÎES, com 

170 paginas c que se envia GRATUITA-
MENTE a quem o pedir, trata por um 
systema novo, facílimo, econoraico c cífi-
caz as principaes moléstias que affligem 
a humanidade: 

Febres diversas, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, d03 orgams respirató-
rios, do estomago, dos intestinos, das 
urinas, das muluorcs, dures diversas, in-
flaminaçOes e congestfles, escrófulas e sy-
philis, fraqueza c suas consequências. 

Pedidos ao seu auetor J . A DE SOU 
ZA SOARES—Pelotas (Ilio Cirande do 
Sul) ou ás drogarias de Ilarucl & C. 
Lebre, Irmão & Mello, nesta capital . 

IAPOIiXIINARIS 

«RECONTSADO Delas summidades medicas nas febres chloro-
» se, anemia tropical, convalescença, é por excellencia o vi7 
nho tonico recommendado com inteiro proveito no restabeleci-
mento completo do organismo enfraquecidoI 

A c h a - s e á v e n d a n a C A S A B A R U E L e e m I o d a s a s p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s 

P a m p l o n a , S o b r i n ! i o & € • 

ú n i c o s a g e n t e s n e s t e E s t a d o 
d a s v e l a s d a C o m p a n h i a L u z 
S t e a r i c a , d o R i o , a v i s a m q u e 
j á e s t ã o v e n d e n d o a m o v a e 
NU p e r S o r v e l a APOLLIHABIS , f a -
b r i c a d a c o m p u r a s t e a r i u a , 

â 

Ú N I C A q ü K V K N D K S O U T H S 

l o t e r i a d e S . F a i l © 
P r e m i o m a i o r 

10:0008000 
F O R 3 $ 0 0 0 

A m a n l i ã 

EXTRACÇÃO - T e r ç a - f e i r a , 15 do julho de 1002 
A'S 3 IIOflAS DA TARDE 

Os pedidos do inter ior devem s e r dirigi* 
dos á Thesourar ía, ao dr . Amazonas Pinto, 
ou a 

D O L I V A E S N U N E S & COMP. 

Rua Direita, si. IO 
3 . P a u l o 

A c c e i & a m - s e a g e n t e s n o i n v e r s o r d o E s ü a d o 
e o f l e r e c e - s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã Q . 
&VISO—Em 7 do acosto proiimo, extraerão da <íi*aniln L»t<; 

r ia dcS. Paolo, premio maior 40:0005000 por 6$(M)0. .I;i 
pstão íl venda os bilhetes. 

capital . 
(3»-l"-C 

1 0 : O C I I I S O O O 
Dá so a quanlla mipra por liypothec: 

no prazo 
rua do São 

4 - 3 

í e prcdio.i, a juros de 12 
dç 2 annos. Trata-se 
Kcnio, 2-J1. 

D e n t i s t a 
O ciinrgUo-dcnlista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, cm 24 horas, com nrn processo de 
eus invenção. Obtura ú amalgama, u o.s 
BO arlificiul. a esmalte, a granito ou ma* 
sa, p o r s s o o o . Obtura a ouro por 10$ 
a 25§> 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil que seja por 25$ a 40$. (nSo em-
pregando o processo brusco do martello). 
Limpe, os dentes e os torna alvos por !)$ 
u 20$. Kxtrae dentes sem dôr por 5 $ . 
Colloca dentaduras com ou sem cliapus; 
dentes a pivot, coroas de ouro e incrufl-
trações de briliiantes. Tracta das molés-
tias da borca e corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos pilo garantidos 
por inuitos annos e praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo lias pessoas mais ner-
vosas, no consultoria caprichosamente in-
stallado, com todas as condições hygie 
nicas 6 com apparelhos dos inais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con 
summados da cirurgia dentaria. 

Consultas e operações, das 8 horas ás 
4 da tardo. 
R u a d e 8 . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

S e m e n t e s n o v a s 
d e c a t i n g u e i r o r o x o 

Vende-se sementes de catingueiro a 8.5000 
o sacro de 100 lllros, na casa dc tías-
par Rieardo & Co- ? . .i rua 15 de No-
vembro. 17—A. r.99 30—17 

GIUUH; GOTIL ; : ^ W Í I A 
L a r g o d a L a p a , à 

(Capital Federal) 
líccoinmenda-se pela sua seriedade, ex-

í elusivumento para familias e cavalheiros. 
•1 'rcços modieos. 20—" 

M © 

E DEPOIS 

ÍWi 

m 
«off re do estomago c dos Intestinos s i 

Quem não conhccc o 

( DgarrMa—\ colher de 2 em 2 horas 
o quando íionver tamtiem febre, adminis 
lra-se, Bimultancamenfe com o Elixir 
Cintra, 2 dóses de bi-sulphato d» quini-
na por dia. 

IÍ* infallivel a cura, o aquelle que nJo 
ficar curado nfto pagartl nada pelo remé-
dio. 

Dentição das ci lanças As crianças, nes-
t a época, quasi sempre ficam atacadas 
do diarrhéa, f íbre , vomilos, c para isso 
ÍMO ha melhor remédio do que o Elixir 
Cinira. 

DpBpepsla—falia de appit i te, digestão 
difficií, dór de estornago, ditas, três ou 
mais colheres por dia do ELIXIR C 
TRA ou KLIXIR PÜCIIURT COMPOSTO 
—preparado do pharmacentico Antonio 
Pinto Ar. Cintra. 

Soffre ào gonorrhéa só quem não co-
nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-se em todas as pliarmadas e 

drogarias. 

CBIAXÇAS COH CIABBHÉU E BICHA» 
Ulmo. s r . Antoni» PintoNuae» Cintra. 

—Venho em abono da »«dada confirmar 

for escripto que e m f r e g K i o Elixir de 

uchury Composto, por T, s . preparado, 
cm pessoas de minha (asa e mais crian-
ças de empregados e róiafcoi da fazenda 
do m m Irmão coronel Luiz de Sotwa 
LeKe, que soffrlara d* áiarrh^a e dyscn> 
teria, c a a febre o veras«« t que Bin fa-
lho« um só dos doze-o* mtis casos cm 

estima iubacr»' 
et* —Mi u • 

E L I X I R - T O N I C O 
S E 

D E 
O R L A N D O R A N G E L 

Mftnipa!a4o o x c l n a l v a m c n t e c o m a VEKDADEITIA KOLA, d l r n c f a m e n t e 
Importada, disliogue-so o E L I X I R D E N O Z D E K O L A do 
O r l a n d o R a n g e l pelo tou indiscutível valor therapoutlco, 
comprovado p o r t oda a CLASSE MEDICA EKAZU.EIUA que 
accordo om considoral-o um preparado do primeira ordem eatro 
oa soas Bimilures contra: 

A npurrittwnia. a hrrocoudrla, ns novralela«, «s perturbações mentae« 
com depreiEão do sy.Htetua nervusv,. u doiiiii<]nde do ««<»-
I cs tias do oatoraago e Intestinos, a anemia, o esgotamento prematuro, 
a diabotes, a albuminúria, as diarrb^as ebronieas (dos tuberculosos, dos 
cacheticoa e doa paizea quentes) o a dy«enteria; empregado com van-
tagem naa convalescenças de moléstias agudas ou cbronicas, alterando 
profundamente a nutrição. 

N a fraqueza muscu la r ou nervosa cau.«ada pelas fadigas , pelos t rabalhos 
iutcbectuaaa, e t c . , 6 o medicamento mais eíBcaz. 

D e p o s i t o G e r a l 
R u a Gonça lves Dias, 4 1 — R i o de Janei ro 

Para ga ran t i a ex i ja -se s e m p r e a f i rma e o nome 
de Orlando Kangel . 

As qualidades c as propriedades dos vários agentes therapeuticos qnc mere-
ceram a nossa attengSo e o desejo do bem proporcionar ao publico r.ovos elementos 
de curas preenchendo assim a missfto de debolfadores das soFfrimentos da humani-
dade nos levaram a formular o FERRONOSIO, raolhor especifico contra a debilida-
de anemia profunda caehexia palustre. 

O Ferrouosio Perini em consequência dos seus compostos Ferro Quinium e 
quassina parante no tratamento da 01iloro.se o Amenorrliéa rapida c u r a como nun-
a se experimentou em apregoados similares estrangeiros. 

O r . V . L d e P e r i n i â 
R i o d e J a n e i r o 

D c p o s l l n i ' i » g o r n l ir».'» I ^ t n i l o d e S . P a u l o 
B a r u e l ' S s C o S . P a u l o 

( b ) 

J 

l • 

J 

LOTERIA DE l. I M 
E X T R A C Ç Õ E S n a C A P I T A L F E D E R A L 

S u b n liMt ,alÍMU<, , iTw d o ü u v e r u o d a L ' n i A o 

G a u ç ã a n o T h e s t u r o f e d e r a l 4 0 : 0 0 0 $ 
Ú n i c a l o t e r i a q u o v e n d e t o d o s o s b i l h e t e s 

Q u i n í i t - f e i r a , 1 7 d o c o r r e n t e 

I N T E G R A E S 

p o r l 5 $ o o o 

' E m v i g é s i m o « d e 7 5 0 i B . 

J o g a n d o s ó x u o n t e 3 . 0 0 0 b i l h e t e s 

C l i n m a - N K m u i t o a n l t © n < ; 4 ( > d o p u l . l i c o p n r a p « t t u ' 
í m p o r t o n l i H s i m o p l a n o q u e , a l é m d o p i - o n i i o d o I 5 : O 0 O i , ! 
t e m m u i t o s o u t r o N d o l i O O O ^ , 5 0 0 $ , : t O O $ , 2 0 0 $ , ' 

o p r e m i a n d o a s o p p r o \ S i n u < * õ o . s o 1I0* j 
z e n n H d o s d o u w p r e m l o M m n i o r e s . 

C s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e i u s e r d i r i g i d o s a L u ã z B a b o 
Caixa do correio, n. 1.181 Endírcço telr.grapblco *'/.'• I/IS» 

R u a W T o v a c a i o O u v i d o r , 2 3 
R I O D I - ~J N E I H O 

zo 
C o n s e r v a e H v i l n p p n 

1 c a p e l l i e l a b a r b a 
U u n p n ] > i ( | I Í H t u r a 

n b l i t i i i d a n t e 
o f l u e n t o 

o d R « | i i a 
C o r o n n 

d o l l a 
l n - l l e z / a 

a l i n r f t a 
n ! o a p o l l i 

d . i n n o a l ] ' n o <10 
a « f p < ; t t o 

d i b n l l ( ! Z 7 , a 
í o r / . a 

o i n l e l i i ( | < > n % a 

G M n i n a — I M E i g o r x e 
profumata inodora a base di petrolio 

O E H T I P X C A T I 
fíig. Angelo Mliçonn Sc C Milano.— Avcndo cs))eriment«ta molte volte 1'aeqtia CUIJilNA-VIGOIÍK 1'IJO 

•rovata la migliore amjua da toelette per la testa, poiché oltre di cst-re Iginica, di avère un soave -irufúajo 
facilmente si adotta per gli uni annoverati dallo inventor« Tutti i buoni barliieri o parruccliieri debbono essere 
sempre bon provristi . Vi fo perció le mie felicitazioni, e rni sottoscrivo di V. S. Dottor Giorpio íliovauni 
Officiaie tíanitario Latcra (iioma;. 

A g o n t o d e p o s i t á r i o 
A . M O l t E L L I , I i a i g o H. I l e i i l o , 11. g. P â O I O 

13) 

^ g u a 5 e Q u i n i n a J g a 8 e í r a 
^ .1 - - - 1 1 ^ 

L o ç ã o a V i o l e t a d e P a r o j a j 

Uzando estas Loç8es, a cura 6 infallivel da 
casp.T o queda dos cabellos, ficando a ca» 
beça impregnada do um perfume delicioso 

e vivificante. 

D e p o s i t o ' e F a b r i c a 
n a 

G A S A H U S S O N 
ImporljJora de PerfumarijS 

H u t ú e S B e n t 9 Í 3 4 

S . P A U L O 

AITROVAPAH PELA 

R E P A R T I Ç Ü - O K A N I T A R Z A 
MAonrsT* i-i-ciKA vr. g r a n a d o — A piirtnrlíação gaatrica, carmaigia, ......-ca, 

utnçüo, c.sp.isiiioB, acidez, indigestão, dyspepsia « outras moleitias intea 
t i n a e s s ã u t r a t a d a s com a MAONESIA i I.UIBA TJE OHASADO d'j e.Hicaz 
nrçao estonincliica, aperitiva e leveiaento laxativa. Vida o prospecto ex 
plicativo. 

LICOR TIDAINA ov 8A1.SAPARKILIIA—A sypliilis » todas as suas mniiifcstatOes dar 
thros.is, cscropliulosas, pu.-itulosan, cancerosas, e tc . , são radicalmente cura 
das com o i.icoi'. TIDAINA ou 8AL8APABUii.HA de Oranado, poderoso ( 
acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde. Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

IN Ho RECONSTITUINTE, ETi-.—A tuberculoso pulmonar, cliloro-anemia. lymphatis-
mo, rachitismo e a debilidade, são convenientemente tratados com o A T N H O 
RECONSTITUINTE 1>E QUINIO, CARKÈ, I.ACTO-PIIOSPIIATO DE CAL E PEPÍINA 
QLVCEBIVADA, do pliomiaceutico Granado, preparado dc toda a confiança, 
pelas propriedades mcdicanientosas das substancias da sua cx -cliente for-
mula. Para melhor oiirecia<,ao dos convalesceutes e alquebrados (las forçjas. 
Vide o prospecto explicativo. 

VINHO TETBA-1'H0SP1IATAI)0—Ifachitismo da infancia, cliloro-aneuiia, enfraquecimento 
pulmonar e por velhice, recomnienda-se com granito vantagem OVINHO TETRA-
PHOSPHATADO, do pliarniaccutico Granado, cuja base ò a reunião dos me-
lhore* pliosphatos, constituindo um poderoso alimento para erguer a vita-
lidado do organismo, de grande auxilio para as pessoas (juo amamentam 
crianças. Tniiia-se um cálix .1s refeições. 

ALCATRÃO MCOR—Preparado pelo pharuiaceutico Oranado, segundo a formula de 
Guiot, empregado no tratamento das enfermidades dos orgams respiraio. los, 
c a l a n h o pulmonar o da bexiga; muito apreciado na estação calmosa, couio 
p reveu tho dc moléstias epidemicas. 

DEPURATIVO EXTRACTO i i . i T D o — C o m p o s t o d e s a l s a p a r r i l h a , c a r o b a o manacá , p r e -
parado pelo plianuaceulico Granado, emprega-so cora vantagem 110 trata-
mento das molistias syphiliticas, rlicninatii-as, dartlirosas, uleerosas e para 
deparar o sangue. 

ESTAS PREPARAÇÕES sAo r i n o IIOS A MENTE DOIADAH E SEOEIDAS DE EXPLICAÇÕES 
PARA DEI.I.A8 SE FAZEIt l'SO 

O I.ABOIíATOlilO da pharmacia o drogaria Oranailo, ii rua Primeiro de M.irço, 
o . 12, Rio dc Janeiro, 6 vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica o do publico; portanto, ás experiencias dos enfermos ou de quem os 
tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharmaceuticos, appre-

«dos pela Inspectoria Geral de Hygieno. 

P h a r m a c i a e D r o g a r i a G R A N A D O & 0. 
12 R U A F R B R I O R O UE R ! & R Ç O - R í o d e J a n e i r o 

l l c p o t i i t o : 1 ' r l n f í p a c s d r o y a r i a s d e S>. 1 ' a i i l 

DE 

H e n r i q u e E . I . S a n t o s 

Pliorniai-cutieo pela Universidade dc Coimbra 

Approvado pela Directoria Geral de Saúde Publica 

U E 9 R A T 0 R I S N O PAM' 
p a r a « f o r n c c S t n e n f o d a e p h a r m a c i a a e d i ' s > 

g a r i a a d o B r a s i l 

B L E N O L 
Especifico d a s d o e n ç a s g e n i -

t o - u r i n a r i a « : c o p p i m e i a t o 
d e q u a l q u e r o s p e c . e , 
e h " nÁXiB o u r e c e n t e a ; i n « 
f i a m m a ç â o d o u t e r o f 

a r e i a a e o a * a r r h o s < t o B 
r i n s o u d a b e x i g a ^ n o a 
h o m e n s o u n a s s e n h o r a s . 

Preço do pub l i co . . . . 8$500 
» de coüega, dz. 36$ooo 

D g G A Y a 

GOMMISSÃRIO DE CAFÉ 
' s i g a s u a « ã® v A ^ i i V a ú v i á í a 

6 6 — R U A DÁ CONCEIÇÃO—S6 M C E I Ç Í O -
C a i x a 3 3 — S . P a s í í a 0 0 - 2 . 

G R A N D E ¥ m m 

O c m p i e f o s o r f í ü i e n f o 
DE 

CHÂPÉOS DE SOL 
Por cansa das duvidas, é bom não 

abau'lonar a centena 063 e o grupo lti, 
Z é C a i p Á r a 

Está hoje reconhecido que a terrível mo-
léstia morphea eura-se, usando por cl;?: 
tempo do IClixir M. Morato, o melhor 
depurativo que sc vendo na 

C l a s a l i t i r i i e l <V C . 
8 . PAL7.0 30—1."), 

M a r a v M I & s a 
Dôres 

Inflammações 
Cortaduras 

Queimaduras 
AI morrei mai 

Hemorrliagia 
Lumbago 

DERMOL 
Especifico 

~ ' i ' 
taça : h 

das 
pelle, jeculiares 

e r p e a , 

doenças da 
ou acciden-
d e r l r o s t 

8 t i i p i g c n S | golpea, picadas 
venenosas, excoriações, pan-
cadas etc. etc. 

E ' o -reme i;-) das famílias. 
Deve estar sempre á a l o . 

Preço do publico 3$ooe 
» de collega, dz. . 26$000 

Dirigir os pedidos aos depceltos ou ao laboratório principal 

HENRIQUE E. H. SAHTOS 
C a i x a p o s t a l , 4 7 2 — P A R A 

(Telegramraaa : D E R M O L — P a r é ) 

l ' n l n o » a t j o n i « » p t » p n - ( a d o i l o S i s P a u l o i 

_ 

p a r s a 
Catarrho 

Nevralgia 
Rheumatismo 

Varizes 
Carbúnculo 

Diarrliéa 
Tosse 

Humphrey's Medicine Co. 
K . H l , W i l l i a m » t r o e t , I V e v a - Y o r k , E . U . A . 

Agentes e depositários geraes : 
O e L a R a l z e & Comp.—Buenos-Ai res e Rio de Janeiro 

EM S. PAULO 
B A R U E L & C . 

P . Vaz de Almeida, J . Amarante & C., Moorier Sc C., J. Varella & C., Assis 
Ribeiro & C . , • todas as boas piiarmacias.— Em Campinas: Raphael Salles, Bjllia 
ger & Hera, a* 

S a n a e i i t s s d e c a t i n -
g u e i r o r Ô K o 

Novas, tirada-; a capricho, vendetn-se 
cinco mil réis o sa'-ro do cem litros, 

cm casa do Gonçalo Ibanhez, c-tação de 
Restinga. Mogyaua. 10—.'!... 

p a r a h o m e n s 
s e n h o r a s 

o « ' r i a i i ç a s 

o que ha de no-
vidade em 

sedas {»rolas 
e doedres 

y 
^ / j r t a ? » e l o c i m e n t o < - l i a -

A - ( t f / / « n a a a t t e n o ã o d e 

" n u m e r o s a í r e ; | i i o ^ i a » 
< | i i e r . ' «I j 

V A R E J O ffjuer 
d o fiTACAOU 

J . M o s t e i r o k 
( C O M C A S A M I N E I R A ) 

D E C O M M i S S Õ E S J . C O N S I S N A Ç Õ E S 

Comimin IcsniM te» «rs. ix-gaclairtm fczoideiros do interior que em fna ca?a 
recebem a coosigiiaçio e por t « t » propri;>: e a i é , f u m o s , c a r n e «Io p o r -
c o , l i n g u i ç a , l o u r i n h o , m a a t e i g n g , q u e i j o « , l e i | u i n e > 4 , 
í r i K d a » , I i . i t a l i i » , f i i b ú i n i i i i o s u o g r o s s o , m n l d e ã h e l h a , 
m c l n d o , W j í o , m i l h o , p o l v i l h o , c a l , t a l e » , m a r m e l a d a , 
« j o t u l i a d n , e r y w l a l , m n l a o a c h õ f a , a m e n d o i m , m e l d e l u -
m o , e a n g i c a , m a t e r l a c s , a n i m n e n d « < | < i . ' ) I q t i e r e s p c c i e , 
s o l a , m a d e i r a » , a g u a r d e n t e , v i n h o d e c a n a , a v e s , o v o s 
(i qualquer outro genero concernente ao m>n rumo de «cgocto, dispondo pnra este fira 
de espaçosos armazéns e d« pessMl^hskilit.-i-li-sirao, promotendo-ll o mais qne a ln 

t rad* d« Perro, (fi-cr -ido t«i»brra vários gï*n -ros d« sccí-os e mnlkados por atacado. 
Mediaiiíe comn isafc, a>3initte»-*e «íi^aH-í eia dlfferyntts norms. 

5 1 — R u a T h é o p h i l e O t t o n l — 5 1 
m J A X E I K O 

Cura se a forida por inais velha e re-
belde que seja, tomando o rei cios depu-
rativos, o Elixir M. Morato, que se ven-
sc em 

S. PAULO 30—15. 

M CASA BARIEL & C. 

C ã f f i H U S S S r l O S 
Recebe-se café, toucinho e outros ge 

nero3 do paiz, 
Pagain-sc as contas de vendas á vü»tal 

por intermedio de qualquer banco e nos 
encarregamos de despachos para as Es-
tradas de Ferro, cobrando somente o car-
ret o. 

Escriptorio, á rua 9 . Caetano, n. l í ã 
8, PAULO a O - 2 7 

A. C o s t a C a r v a l h o 

Para o esplendido sortimento de a ipv r saçceo^ o quo. 
ha em novidades e fazendas de lã, seda e phantasia para 
e h a p é o s tíe s o l para homens, senhoras c crianças. 

G r a n t l e r e d u c ç ã o e m p r e ç o s 

Comuanlila ManÉctet do Fumos 
M 

ï f a 

Cigarros 

CE£ADA 
Oífcrece-se uma senbora viuua, de neia 

edade, para servi-;os de casa de pequena 
família. Para informações, no escriptorio 
desl» folha, das 11 ás -í lioras da tarde. 

3 - 2 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de Kouza Soares, 
de Pelotas, se encontram maitos attesta-
dos de notarei* medicos e de grande nn-
mero de pes«ôas coradas de graves en-
fermidades pnlinonares, Ironcíiites, as-
thma, coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, qne se acha 
offlcíalmeate approvado, auetorisado e 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
1.» CLASSE, eueonlra-se á venda em 
todas as phamiacias e drogariam. 

Surpresa 
Pérolas 
Militares 
Bouquet (ambreados) , 
Tu r f 
Dandy , , , . , 
Bandeirinlia , . . 
Little Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Bonsaek . . ' . . . 
Novidade—carteiras dc 

metal . . # 

D A A M E R I C A D O SUL 
em rartciriniias 

. . Milheiro 15S000 

8.1f(K>0 
8$00(J 
8»IX(0 
841000 
8JW00 
8S000 
8JOOO 

P a p e l d © 

e m b r s s l S i o 
P í e s l e « > « o r i ( i t o r i o , a 7 $ a 

a r r o b a 

. 22.ÍOOO 

Fumos em pacoiinhos 
Havana Kilog. « 6 0 9 
A-mia • 4155000 
Peitoral » 4.>«00 
Caporal (pacotes de õOO 

grammas) . . . . • 4Ç200 

Cigarros em maços 
S I.niz . . . . . Milheiro 7.<r.00 
New I,ife • "*-V>0 
Paulistas • 6$500 

Commcrcio . . 
Caporal Mineiro, 
•Synipatliieos, . 
Por tnp iezes . • 
Italianos . . . 
Internaclonaes t 
Fluminenses. . 
fíerpas . . . 

Milheiro 

Charutos 
Pérolas . . . 
Pior de Portugal. 
Favoritas . . . 
Cariocas . . . 

Centò 

Rio-Novo Virgem 
fíoyano. . 
Ilio" Novo . 
(ioyano especial 
Pomba 1*. . . 
Barbacena 1* , 

2* . 
Caporal fino . 

Fames a grant1! 
. Kilog. 

r,35C0 
osooa 
fiSIOOO 
r,ç ooo 
oSooo 
r,sooo 
6$000 
6 $800 

13®000 
IISOOO 
9$500 
IWO(X) 

4 $300 
4 VOO 
3¥ÕOO 
89600 

Em todas as marcas de cigarros ein carteirinha se encontram variados 
mos como bandeiras de todos os paizes navio» de guerra de todas a» nações r e -
t ra tos de soberanos e chefe; d'F,síado fardamentos militares etc. etc. S-ndo que no 

Juri e Carmetiti* além do rfiromo se contém om Vale dos qnae» um cento dá 
l í c i t o a um produeto Grátis da Perf. Quarré e no Bonsaek outro Vale do§ <|UM» 
300 dão direito a uni iifllo edrte do casimira para calçada fabrica de tecidos d« 

K da mesir i Companhia. Finalmente no Dundg aléin do chronio navio ha o ciifinlo» 
do ioeo da Joto com a competente marca 

Deposito 

Rua Gonçalves Dias, 1%. 40 
B i o d e J a n e i r o 

Agente em fi. Paulo: 

AlbertodaSilvaeSouza 
U n a d o R o s a r i o , u . 1 9 _JueII jÍÉB 



De accôrdocom as instrucções 
recebidas dos fabricantes,foram 
reduzidos os preços dos Monitores 

«í Os preços acfuaes são pois: 

P a r a o MONITOR n . 4 3 : 5 0 0 $ 

Eata machina fax cinco claesificaçõéa distlactag e per-
feitas de café em uma só operaç&o : cliuM grurtrtò, media-
no e miudinho« moka graúdo e «íeúdo. 

Também separa : pans, pellieulas. eafé chôcho, oasqciuha solta, 
cûco3 e qnaesquer outros fragmentos leves o corpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades s&o exactas. 
P Fódem-se obter menos qualidades de café, empregaudo-

se crivos em branco, sem serem perfurados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador ató hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2m,Ml'\2998. 
O manejo da machina é o mais simples possiveL 
£' um apparelho indispensável para todo negociante 

de café. 

A ACT 
LHA NÃ 
LAS DIV 
r e o r e 
A S A B E I SF 1899 
;»oi e c 
MEino { 

TODA i 
<ER Dl 
=AIXA F 
r p A D o n 
R IBE IRO 
S E DEV 
NUNC IO 

TODOS 
RÃO S E I 
BO PAS 
COMPE7 
TAMBEft 
C L U I R I 
DOR OA 

J . J . ( 
calada em 
ordens do 
«s mister 
liiiicto dri 

DR. 0 
Clinica mi 
de criaw:1 

rio, 123. < 
brado. de 

AD VOO 
Bar e A ni 
de S . Bcr 

ADV 0 0 
ear c Ard 
S. Bento, 

E8PECI 
Monteiro 1 

cipaes hos 
tria, Aile 
rio : m a d 
De 12 äs 
Theresa. 2 

DB. G. 
com os dl 
mri i io .—i 
Ysobrado).-
todos os t 
fissão, nes 
lado. 

DR. BE 
OoniuUorii 
Consultas, 
eia, rua da 

ADVOO. 
Aceeita cai 
no interior 
de S. Ben-
Galvão Bu 
— D R . M/ 
medica, coi 
vouas, sypl 
Residencia, 
leplione, 66 
1, da 1 hol 

Caixa postal, n. 271—Santos 

DR. JOf 
ADVOGADO 
capitai e n 
Clinda imiti 
to, n . 12. 

PR. VIR1 
iico-cinirgi 
tios nrgam 
IMils. Coi 
de Noveinb 
Liberdade, 

BMBHEHBIfflflB 

ÂSBÉSTINE ASBESTINE ASBESTINE i ASBESTINE ASBESTINE ASBESTEHE 
Únicos agentes e 

depositários para o 
Estado de S.Paulo: 

è a tinta mais vantajosa 
existente no mercado pe-
las suas exccllentes qua-
lidades. 

Prado & Oliveira 
7-B—Rua Marechal Deo-

doro—S. PAULO 

resiste ii qualquer intem-
périe c r.8o tem cheiro 
algum. 

c baratíssima e s e c a 
dentro do proso de uma 
hora. 15—ti . . . 

possuo propriedades rc-
fractarias o desinfectai!-

é, omfim, uma tinta ex-
traordinaria. Ultima no 
vidado nos Estados-Uni-
dos. 

e uma tinta própria pa-
ra pintar madeiras, for-
rop, ,esspare eto. 

DR. XA\ 
medica (mol 
rcita. 37, t 
rua Vinte c 

ALFRED 
ta Theresa, 

MOREIR. 
Deodoro, n 

SEVERN 
Deodoro, II 

ROBERT 
agencia, ru. 

QUIRINO 
ag.-nrifl, rui 

Dirigida e administrada pelo sr. A. Tomba (filho) 
Maestro concertador e director de orohestra, sr. Francesco Coniglio 

Director de scena: SR. DANTE MAIEEONI 

w ULTIMA SBMANA 
H O J J B »Segunda-feira, 14 de jullio H O J E 

Espectáculo em grande gala 
EM COMMEMORAÇÃO DA 

Festa Naeional Franeeza e 'da Iiidependeneia o 
Liberdade dos Povos imerieaiios 

S e r ã o e x e c u t a d a s a g r a n d e o r c l i c s f r n 

Hpno Naeional Brasileiro e a MARSELHESA 
A podido de muitas familias, a ultima representação da opereta eiu 3 actos, 

«o maestro VALENTE 

Compagnie des Messageries Maritimes 
( P a q u e b o t s p o s t e f r a n ç a i s e ) 

Agenoia—79, Rua Primeiro de Março, 79 
SAHIDAS L'A HA A EUIIOPA : 

30 de julhe (escalas) 
13 do agosto (directo) 
Î 7 do » (di rec te 

í> e s p l e n d i d a p a q u p t e Paquebots poste- français 

O V A P O R leiloeiro ma 
rio á rua c ATLANTIQUE 

LA PLATA . 
CHILI . . 

Esperado do Rio da Pra ta em Santos, no dia 4 do agosto, sahirá, depois da in-
dispensável demora pura 

GÉNOVA E NÁPOLES 
acceitàndo passageiros para Marselha u Barcelona. 

Para passagens c mais informações, com ôs agentes : 

O PAQUETE 

Orey, Antunes & C, Deve liav. 
dcncin entrf 
ções tellurií 
»nos, porçüi 
neta. hemos 
da te r ra . F 
resolver ess 
leis do rcla( 
iiatnracs c < 

A rcvoluç 
uina carcstii 
doziram, a 
ingrata, as 
—o cio e a 

Em outro 
dendo ou sr 
ticas, surdi:! 
A'» vezes, i 

Ou astroli 
tiiiliara ieu 
sas. E tal e 
ou avisos oi 
nhum roinai 
gem de emp 
cia sem indi 
aram favorn 

Acredite s 
ístSo e frei 
os sábios. 

O certo ( 
Sul, ha algi 
uma convuls 
«olladora; c 
maiores cati 
u hlstoria-
t d» outros 
segando os 
rertencem p 
ccndiçíes gt 

Temo* agi 
Ig i taç lo em 
t u Yenczucl 
na Bolívia • 
UregníT, pr 
d»yettaçAc«, 

faaibem 
i fmttet IJO 
b u r a t u ( t 

C o m f n n n d a i i t e , ! t i > q u i c i 
saliirá, no dia 16 do corrente, ds 3 horas da tarde, para 

Ziisbôa e Bordéos 
tocando somente em DAKAR. 

Pa ra passagens o mais informaçBes, com os agentes : 

O r e y , A n t u n e s & C o i u p . 
Em S. Paulo—rua 8. Bento, n. 29 

Era Santos—rua 15 de Novembro, u. 65 
No Rio de Janeiro—Rua 1- de Março, 34 

Esperado do Rio da P ra t a cm Santos, no dia 21 do corrente, saiiirú, depois da 
indispensável demora, para 

LISBOA 
Preço da passagem de 3a classe, 130$ü00 

Para passagens c mais informações com 

E t n S . P a u l o — f l u a d c M e n t o , 2 9 . 
l i m S a n t o s — H u a 1 5 d o N o v e m b r o , O S 

N o l U o d o J a n e i r o — K u s i 1 . " d o . M u r ç a , 3 5 . 

Numerosa comparsarla 
A a e ç ã o p a s s a - s o c m F r a n ç a , d u r a n t e o c o n s u l a d o d e 

f t o n a p a r t e . O 1 . ° a c t o e m F r o n t e n - C o r n é e o 2 . ° e 
3 - " i n o C a s t e l l o d e V a l c a s s ó , 

BREVEMENTE—a opera de Leoncavallo: OS PALHAÇOS. 
PREÇOS E IIORAS BO COSTUME 

Os bilhetes á venda, na Brasserie Paulista, das 10 horas da manlií até ús 5 
da tarde, depois, na, bilheteria do theatro. 

Quinta-feira, ,17'de julho—Festa artística do actor Dante Maicroni, com nin 
grandioso espectáculo. 

Em S. Paulo—rua S. Bento, 29 
E m S a n t o s — r u a 15 de Novembro, CO 

N oRio de Janeiro—rua 1° de Março, 31 DE MARSEILLE 

O ESriENDIDO VArOE 

Liverpool, Brasil and River Plate Steamers 
X a l x L h a Z i a m p o r t & H o l t 

s r n v i r o i n ; PASSAOBIBOS I 'Ai iA W V - Y O B K 

BYRON, de Santos 29 de jullio 
do Rio n i , agosto 

WORDSWORTH, do Rio 18 5 i . 
TENNYSON, de Kantos 29 de agosto 

». do Rio « de setembro 

O RAQUETE 

y^v-to! Esperado do Rio da Prata em Santos, no dia 19 do corrente, sahirá, depois da 
indispensável .demora, para 

Génova o Nápoles 
Parto mais informações, com os consignatário« 

OBEY, ANTUNES & C. 
EM S. PAULO—Rua de S. Bento, 29. 
EM SANTOS—Rua 15 dc Novembro, 65. 
NO RIO DE JANEIRO—rua 1° de Marco, 34. 

N o r d d e u M e r Lloyd Bremen 

o vAroR AU.EMXO 

SEBVIÇO ESPECIAL E N T H E SANTOSE HAMUCTTOO, COM ESCALA? I>ELO 
EIO B E J A N E I R O , BAHIA E LISBÔA 

VAPOKES A SAHIR 

Pernambuco 30 de julho ninmiHado a liu eleetrica 
ahirá do RIO DE JANEIRO, no dia 17 do corrente, pa 

Bahia, Pernambuco e 
3 X T E 3 T 7 I 7 - . 

Recebe passageiros de J*e 3* clames para o> portos 

O PAQUETE ALLEMÀO O PAQUETH AlI.EMiO II/.UMIVADO À LUZ Et.ECTRICA COHUAKDASTE, A. THOMER 
Sahirá de Santos cm 1G de julho corrente, para 

Rio de Jaueiro, ttaliia, Madeira, 
Lisboa, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros. 
Preço da passagem de 1« cias> para Antuérpia e Bremen, Itiariw, 400. 
Esta paquete tem bõas e a s mais modernas accommoda;8es para passagei rn 

de 3* classe e tem cosiolieiro portiignez a bordo. 
Preço das passagens ds 3* class« para üsbOa, inclnsive vinho de mesa, 135IJ0Í0 

Receba passageiros para as Ilhas dos Arores e Madeira. 
P a r a fretes, passagens e mais informações cora os agentes 

Zerrenner, Bftlow 8s Comp. 

San Nicolas Argentina 
Capl. W. Bfivekcr Capl. A. Bnnck 

sahirá no dia 17 de jnllio, para o sahirá, no dia 23 do corrente, para o 

Bi«, Bahia, Madeira, Llsbâa, Bio, Bahia, Madeira. LisMa 
BoUerdam e Hamburgo Hambnrgo e Copenhagen 

f » r e ç » d n * p n s s a g A n » d e 3 * o l n s s o p o r » L W a , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e 1 * « l a s s e p a r a 

C k e r h a u r g « , p e l * p r e ^ o d e I B . 2 7 . 1 0 . 0 . 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo coainheiro portngnei. Forne-

eem vinho de mes» aos passageiros de 3* classe. 
Todos oe paquetes da Companhia a io d« coaatiTcÇlo moderna, íllominados a 

te eleetrica, possaiodo esplendidos acamumoêfBes pa ra passageiros de 1* e 3* classa 

O VAPOR Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto Betewario e ted 
a bordo medico e criada, \ i agem mais rapida qne via Inj;lat«rra e sem os incon-
venientes de balrleaçlo. 

Preço da passagem, em 3* classe, do Rio de Janeiro par« N«w-T«rk $4fiM , 
(douars moeda americana). 

Os paquetes Tennqson • Hijro» t í m camarotes superiores de 1» e 3 ' claesee 
Pa ra passagens * mais mrormaçBe» trata-se: 

Em 8. PAULO, com 

GEO H. BRODIE, r u « Jo.é Bonifacio, SB 
Em BASTOS, com os agentes 

P.S. Hampsliire & C. \A., Roa lõ de Novembro, ^ 

c tpf rado da Europa em Santos, no dia 19 do corrente, »ahirá, depois da indispeDsa 
vel demora, rara * 

Monte vidéo e Baenoa-Airea 
Este vapor tem esplendidas aeeommodaçSes para passageiros de i* . 2* e 3° c U n n 

P a r . flHfl.fffm i m .. ' • . . — „ 1 rapaasageui e mais informações, com os agentes : ' 

Orey, Antunes & C 
9. P a u l o — R u a d * S . H e n t a , 29. 

8, PULO—Raa de a Bento, 


